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GUILHERME ROCHMC.'

Estabelecido em i872

Importadores e exportadores

DE

Drogas. produolos nhimioo* t Ioda* a« fspecialid dei eilrangel-
pa«, macbinai electricas a para agua gaxjsa. instrumentos oirurgiooa,
fundai, vidro j « vasilhames para Pharmaciat.

Recebem drcetamente da EUROPA a doa ESTA U08-UNI DOS
lodo* oa produotoi da aeu negocio • garantam a qualidade doi mea

mus.

GRANDE DEPOSITO

ao

TLirAá, PINCEIá (LEO E VERNIZEá.

71 
—RUA FORMOSA— 71

Presente de Festas

. 1000 ntijnrioi de fantaaii, de io.los oa pr<>ço* em pr-rmiurnle e*.

poiiçAo ali"* llm do mez, n« loja de Jóias de
JACVHKN 

WEILI. * G.
70—Rua do Major Paoundo—70. •
1200 —i—15

PARA MÉDICOS

Thcrmomelroa fixos, langetaa para aangr.tr elo vacoinar

ViNDKM

JACQUES WKILL & C.
70 Rua do Major Pacundo—70.
1270-i—10

CASAM FORTUNA

Bilhetes de loterial

Estado do Coará
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ESTADO DO CEARÁ

Prêmio maior ItíO contos

EXTBACCAO amtw

15 DK DEZRMBRO DE 1892

iumniu

BAAIi)n«--R. BRAZIL

Esta lofcria rocommcnüa-so

on!> com'

4;000 lira-sc 1(5

pelo magnífico 
plano em

3;500

3;000,

2;500

2;000

I ;')00

<;000

;500

«

«

«

«

«

«

Os

tuna.

U

11

10

8

tí

t

12

contos

«

«

«

«

«

«

Eslas loterias são ilivicliclás

em 10 series contando cada
bilhete da serie 4;000, dividi-

dos em oitavos de 500 rs.

PARA LIQUIDAR

I Par de pulseiras plaquâ garantido valor real
1 Broche . «
1 Abotuadura „

1 Par botões para

punho «
1 Alfinete de gravata «
1 Cadeia «

20/ 00 por 12 000
fiíOOO

líjJOOO

ijJO^O
4£U03

20J00J

2/500

(JjOOO

2 000

2jJ000

12JJOOO

NA CASA DB JACQUES WEILL & COMP.'

70-Hu« do Majoi* Fueunclo—'70

1302

Coiffure de dames

Pentes para o novo penlead de Senhoras (ultima moda) de oratalourada o imitagfto de brilhante, o vendem

1303

70

JACQUES WEILL & CO tf?."
-Rua Major Facundo—70

bilhetes acham-so d*»dn já ti reqda aa Caza da For

25 PRAÇA DO FERREIRA 25

Caixa 
postai 

15

ENDEREÇO TELEGIUPHIOO-YHJAL.

AO HA MAIS FEBRES 1 }\\

~jP '•PEMLÍH-suirtTOitQum N».<<iRo«moiimoí'BUI^III» >• ÍS

Batia

ParA

Babta

Maranhlo
Plauhy

8aota Calharia > 26
—•— 10

Bahia 1500 -

S. Pau 01 i

VENDE

10 contos
bO •

100 •
30

12 .

50

12 •

10 •

ia quinta* .Inira*

10 de dezembro.
•

aabbado

•
quinta-feira

lergu Tairaa
9

terga-faira
n

15—20—24 Datembro.

Evncsío l^idal

w25«Praca 
do Ferreira-25

t'HÍza t Uphan'<iu*D. 80

i»: LOTIM i G1M

INTEGRAES—INTEGRAES

50.000:000

extracçAo

SABBADO 31 DE DEZEMBRO DE 1892

intransferível

Uecomenda-se ao publico esta imporlautissimi loteria, a única «m
que. sem faze. mos objeclo de réo'ame, podemos afllrmar ao publico, aem
receio d» contes agSo, que nenhuma oatia das cxisteritcs lhe pó ie dis-
pular preferencia.

Para accentuar a nossa alflrmativa, decaílamca qualquer oatra *
jrovar que cflerece ao publico 101 bilhetes de exiriirçfto. Não S uma
listo ia de drzenas e centenas premiadas, i scriptas cm algarismos num

plano; sfto cento e neventa e quatro premioa e.Ntrahidoa á sorte.
Leia o publ co o nosso plano e veriUque a nossa verdade

ATTENÇÀO! ATTENÇA.0!

COM 4^0CÜ

3®200

2S400

1^600

800

TIRt-SE 50:000^000

40:00C$000

30:000$ 00

2C:000^000

10:00te300
OS BILHETES desta importante lot-ria acham se dosde já

venda ua Caza da Fortuna.

25—PRAÇA FERREIRA—25

4 ?BWrn»AII-« COX AS IMITAÇÕES

ESS-ORIZ

Perfumes Suaves e Concentrados

SURTIDOS EM QUAESÇUER CHEIROS

PERFUMARIA OR1ZA

da L. LHaBAHrS

Inventor do Producto VERDADEIRO e accreditado 0RIZA-ÕIL
¦ 1 11 Plaea de la Madeleina, Paris

ACHA-SE KU T00A8 AS CABAS DE CONFIANÇA ]
*M/uuü 

!

WMllom j ' • w,wwn»iM i u « v»ININA,tU., a* I
I 2£t * cci llgrai.iuias (doU grãos; de
\ 

®* Qninln» chi mie&m ente puro, de fabricaçãoI irancoza e preparadas por uu; processo
APROVADO PELA ACADEMIA DE MEDIOINA OE PARI2

nm enjolurro (teUUnoso, <lelga-:o, t,»nstaronto c mui fecllda digerir, a Oulnloa te co leiva infinitamente tem alterarão ete eiifole tem deixar o menor ama. uo na bocea. Cjda frase, > caulimtrinta pvroJds ajuivalendo a ires grammas do 8al de Quiuiua.
V4BMCA B VKN.OA POK ATACAUO :

Cm L. FHtnE A. Cl» fi3«» I C",S'

¦

ii

K '<¦
rua Jacob, h*aria

C v •¦ ' •e-ii a v Ik"jo 
"mTqÍi

C/ttfrit fidffí rum a mnfr* • *
' cm cJi/a Pérola ta la^'JLaXità'tiprerat ai pãlivr»»;- ¦¦ , *

X)
H

flertaii, Vn> !m.

j„,. xgTj

CARNE, FEBRÕTQUÍNÂ
0 mjis lortiüfjBU do» Alimentos «lindo wt Tonlcoo mu n.pindorii

VINHOferruginosoAROUD

bxtií Ainpo pb rooos oa vataciPtoi» «M)i.Bvaif o* GARNE

{*><•••«>«, o ^iumo^TfWeXwfàLTl lafàVX f,

TenJt por freito m N.a Pto* 1,1 mtt.r ,» i, kP; im I
f**» IICitVRm a Ttur.à «a a.ve.» .. - — 

A LA REÍ1E DES FLEURS

Raraalbetes Novos1
DB

LJ.PIV£fLJ>ARIS

íscotte

F»3U"C HE PORTE-BONHEUP

Extraclo *le 
líorylopsis do Japão I

PAPFUMS EXQUIt .
Sounuel a» TnaependeneiaB*t*ii«iie 

I
ar'j Bouquet — Anona du Bengala '

Cjdama da China -Steph.nia d-Aurtralta
Uellatrcpe bline—Bouquot dal'AmiUé

Bouqurt í unera-nritíte roaa al Xaianlik
Hiiflí ji Bico — Polyflor oriental

^SSENCiAS 
CQNCENTRADASC) feOQUALIOAOE EXTRÍ

m

INIO TEM CQVPETIDQ1ES

PÍLULAS

I UHIUMIMS
DR

¦resina dejlap dterraaaa
APPROVADAa PELA INSPKTOIIIA OS

RAL DB BVaiSNS
¦Preparadas peloa Pbarmaoeu

Hooi

Joaquim Luir ferreira U C.«

I MaRAIHAO

.'remiados na Exposiçlo Uni-
versai do Paris 188O e com me-

H dal ha d'Ouro nad'Edimbur-

go de i890*
Hemcdio certo, seguro e agradavel,

para o uao domeatiea muito conhefido
a appreoiado am todo Norte e Sul da

SruU, * tn-opa a Afritm, ha mais de
¦rinte atino».
I O seu extraordinário a progrciaiva
ronaumo attaaU que alias nto tem rival
como remedio eaaeiro.

Agradaveis ae paladar de todaa aa ida.
dea, nio repugnam eocao eaaaa bobera-
gani eopioaaa, iaaipidai e hHi mdaa
a quo i viata faiem cauaar nauaaaa e
rareptoi.

Erijcaxea uo* deearraiUoam
4«endat do eitomaço, dyiprptiaM
do fltjaço, enchai/utcat, Kemorr.

etc., etc.
At Pílula» Açucaradas da Retina de

Jalapa da Terra tem grangeado grauda
popularidade devido a tua composição I
ser d ama retina extrahida dum vege-1

I jjJ 
t*° conhecido • apreciado em todo o I

I Braiil, 
podendo ser administradas sem I

receio aU as criangas de tenra idade. I
I Acompanha cada frasco am prosper-1

I to que indica dieta e modo de tomar. I
ESSENC1A I

¦Salsaparrilhâde Haroba I

I GRANDE PURIFICADOR DO I

• SANGÜE I
Milharei de atleatadoa e de agradeci- I

I mentoa que temoa tido da aeua excel- I

I 
reaultadoa e da aoa reconhecida I

I utilidade nas moleetias typhilitiea», can- I
leroa, bltnnorrkagiat, bubôtt, rheumath- I
wo articular e gotoeo, etcrefulat (alpor- I
Icaa,) dúrlkro», empingau, ulcerat do I

ate"*0 
WM"*a' 0U mtncha« da peite etc- I

U uao de am aó vidro deate eapeeill- I
co puramente vegetal, * anmeiente para I
Ique o doente ae convença de sua utili-
dada e náo eem valor como outroe pom -
iposamenle annunciadoa a que nio ato I
laximioe em mas virtudes. I

As molealiaa lyphiliticas rebeldM. I
que tenham resiatido á aeçio do rncP I
cario ou de qualquer outro preparado, I
euram-ae radicalmente com o uao da fi- I
MMts d» Salsaarriha « Careta appli-
rada em peqoenaa dóaea, sendo certos
oa aeua elfeitos; e para que a eura ae I
torne maia rapida aconaalham oe que se I
tome alguns purgantes daa noaaas Pi- I
íiiíof dê Retin* dê Jalapa da Terra. pu- I
ramente vegoUee. I

O banho rrio ou morno, sol chuva e I
costumes babituaea em nada prejudicam I

aeu modo de tomar. I
SEMPRE 1NFALL1VEL.—Torope lo- I

«""POJto d'Angico Bucaluput, I
\Olobuloi. Combate rapidamente oa in- I
jcom 

modos que apparecem em conae- I
quencia dos resfriadoi a das oonatipa-
coos, causai provocadoraa da tisica e
noa tuberculoa 

pulmonares.
Bfflcax nas bronckUet, astkma, coque- I

lucAa, tosta rebelde* « catarrho pulmo- I
[nar. r ¦

^"^1, 
Xir0P® esti sendo consiiiorado I

Ipela illustre classe medica, no Brasil I
e outros panes, um remedio aoberano I
contra aa enfermidadea do peito e daa I
viaa respiratórias. I

O bern estar qus produa aoa doentes I
sao recommondaQôea 

que o tornam oa- I
da vea maia universal. I

SALVADOR DAS CREAN(?AS.—Pilu Iiüsergmifuat.— VO consumo dpi- se o I
ulaannncafoittogwnlecoanaaao- 

I
tualidade, devido a sua efilcacia mara- I
vilhoia, faienjo deaapparecer lombri-
gaa tanto das criangas como dos adul-
toa que estiverem ataoados por estea I

, inimigos da vida humana. I
POLPA DE TAMARINDOS—Obtida I

por procesos especial—a frio—conserva I
agrad&vel sabor da frucla e suas pro- I

prie-dades medicinaes. I
E' um refrigerante, temperante e la- I

xantebrando para curar enxaquecas I
congestões po ligado e baso, e de gran- I
de ntilidade nos sadecimentos moraes I
e excilações nervosas. I

Deposito em todas as Pharma- I
oias Drogrias deste Estado. I

Assucar

Fara dooe e bolinhas kilo 56^.

ROSS^S
Rua das trincheiras.
2-10—1290

UliHIMI ;4 iliTIl

AMÃ DE LEITE

Precha-se de uma, quer tenbaíl-
Ino ou nSo.

A tralar a rua do Chafariz n. /T,
jniiti a antiga capitania do porto.

/^43—10 /0 1

*• tu» «• nniiiMi to n,,lW,,

UIGIB IROUD

GUERLASN DE PâRISH

!**? PZRFVMÂRIA Bi LUXO. Roa de ia Paix, 15 ***
ikll  _ . 

de i. FBnufc. Pharmaoéutkw.^S^ni^lieu.^ioíf ffuccosLó^d^M.^iHOD'

I *

íl

tllIlIlOJ r HOilá ISFECIALMEITB BECOBBEVOIDOJ
Kr.incisro A nt

iimil

refill
y.T

nio Martjtiea da

. ííw,f* 
4* Cnl»»l« Itnparlai frasca. Alambraada. Alml—ioii^íte. uo >ctponac6a. para a barba. - Or- ^ 

--'tioa. par» lenço. - Sapocatt, lal
iN..icura e a^eludado à cutts - stii*- dc e Creme de Pepinos.
Urlia - A<i.» At :ani»?  

¦
 «... %avi m »J»iiiii»| pg

^waa crist&lU8ada c fluida para dar lusiro aos caLèt

Mf »
»i íj

m mi a * .. . v aiui.ia yaia uai iusi.ru «UH l «JJt J«/ Ag^ia L-toUai para os cuidados üa cabeca. — Agua de Gbjpts S \év-jjeool üe Cociiiearia e dc A«rlS-, i„ra •« culdad^ da boei J 
'

if b''""co, Imperial Rtureo, Primavera da Hmpnnbm. Fia »« 1'tT.íSCm.ri.lu ^ -I.  TT~,ír" ?
*nr*riu RUBSA. tf. c.wu.ao. a,bal IU o 'f"T

Oliveira, tirgoi ianle >rsi ' i.tft na
eifif ao (l(? Hi»li!TÍtê, t,hn»í i¦ alt6n«
Qílo do< seus numero oh r 

gu«/, a
ra^a o expViirtifio ím li.ne to de
1'aiBii fias «finas cie lei. < i s paia
homens, senhoras . i» Q
muite s onl rns da itk <I . . . v i da
sem c mpetidrr.
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A IigP"|^c»—ht».. 
da 1892.
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ErilEMElUDES DO CEARA1

•¦SBàKM 
> *

»«MM A * *l*ttfc*4« «A|« I|>>1( A«t>» ««>
• i« > O«>MA ntrtwinnkun

r*Nu uk Pmitmiuco.

III»

II de Abril.- Decreto, cie.indo *

*1de"u 
rStaSfràSSU' 

-ÍÍJ P ò*° (' »">¦•«» • " br4»it«i. o | » govcr

lltffBEXa* iÍ,£"V\!,nP°,u«<»4 
nu franco» no» é gratuitamente in
• ôiUt», c clil u melhor u artigo, v|uc
traiikcrcvino» U j Johi/ijI dst lie
f'Jt* .

U.>^$",0 4\
Mlllílf^i kfl CUfllprif O

I l^"J"'í," 
r jü 

''íúi',,ra 

dVmonV

JZjZSFJ*""»* 
remel «"drc» conta* d«materlae» fornecido*

tUUiift lOUl tl<; i SJt$SOO fCI"».
¦• - "wto - ¦ 

- Mandou-»e cumprir o de-p.ili. iM»ui«içoe» ic
villa dj SanU Cru/ do Ara^uy. nol Je 

paaJuicnio da v|U.iiuia indicada. I lieeio huimi<
n., In. a in.ngcm I '»•» í)irect,.rl» da Katradà de l er I «.. ..M
di cim do no ja-iuaribc '» deu et
«'e i dc iuidni d i me«niu mvio da o
piau j para sua edificação

P1IASF.S DA LUA
DKXimniui

"i. L, C. ti h. <7' da 1
Q. M. 11 o h. ó' « in
I.. Nv 11 í h. %T «,i
Q. C. »¦» / h. j' • j

ro dc lialurilí, solicitando 4 cipedi
yto dccfdcu» no aentid.. de serem
despachada», livres dcdir 311». moc»i-
MUM1 mo Mogramnia* dc dinu
nyie 

fOjMHBM aos trabalho* dc
1 :on»truççJi do prolongamento da

[ mesma (.tirada.

¦ \ KCvCbed .f ia do i^l iit.) para
| providenciar no t>cnlido solicitado

fiDVBIlNO DO ESTADO
A-! n nistraç 10 d > K* no. anr.

Tiuonts Ouronal Joaé Freire
Bixerril FoaUMll«,Priiidjn-
to Io Eitido

s ( iisrAnrA do i .temor

/ i/e lietile do du if JeXtiv. inbro de
1891.

Oi I icioh :

_ C)inmunicando «o Secretario dos
Ni.fociis da Fazenda que asiuui
run o respectivo exercício as pi»

•ias :-Francisea Angélica da
>tu. no dia I4 do corrcnie, da ca

Di sí'\i:iio :

OiI ft*t ;

l>c Jo>e Severano de Almeida
re-ju -rendo certiddo do ihcor do re
giMro da inarca e freguesia, com
que «eu p.ic Haymundo de Almeida
e silva morador na cidade da Unilo.
forra os au inaes dc sua fazenda dc
crüA*. naquclla hicmiu fictfucxia.

—A Reccbedoria para certuicar.
Dc Antomo I<cüI dc Miranda, rc-

querendo enlrcga de tres apolicc»
s ias de ns. a 19,j| 1 oue ser-
viam dc cauçio a (lança do cvcollc
tor dc ^uiiadá. fallccido Ji»s no Al

ves Teixeira; visto ter sido a sua
tfCHtao juluada quites para coma l*'a-
xenda do ratada.

<» governo trance* reculcitra em
n4o modelar a »ua polieci petos in»
tcrc»»c« do» dois povo*, alhados por
in»!!^^!^» lettras. commei cio, e ie-

4.
<> Uraul d. todavia, a França i a

Ainciicai i»to embora as tentati-
va« degarnunlra^lo, Ituistentts dc
algun» annos a c*ta parte, muito em-
bo»a a* mait c-ti «it.ts rcla^Oct de
credito que prendem nosso pau i
bolça dc l.ondies,

N'o estrangeiro o Braail se acha
h< ie. de himem a luroem, mais
peito da lranvj. do quede Portugal

iuc lhe foi o berço; n.yatciio* dc
.'ora^áo, dest nos do# povos!

K somo» tratado» as»im ..

O* joriuc- brasileiro» transmit'
iem-no» o cchu de viva» recrimina-
<ioCs contra os no»*os regulamcn-

^os 
kcerca da emigração írance

Quei«aiu*se dc oue o seu pais uni*
CO entre lodo* os Ksiados da Ame
rica, seia.da parte do nosso, tratado
com uin rigor que nada |uitifica. e
pcuem com in^tancia ao scuirover-
no que obtenha em 1'arU a .upprcs
^ao dc medidas iníquas.

Nào mIo sem luiidamcnto essa"
queixa».

Kirectivainente uma circular dovisconde dc Meaut. ministro do inte
nor. dirigida em »l de agoMo de• ao» pcr'Citos c commÍHsarios
uos portos, prohibiu formalmente a
emigraçio para o Brasil.

bata circular nào »0 nJo deixou dc
cnt ir em vigor, como foi auuravada
muita» vezes depois dessa dpo

, — —,v...v, — Deferida Dor poiiai ia desta data
. 11:« do ensino mixto da povo»çJo I ',irec'0r da 1 

• Secçio.
d > Calabocca. e Sabma da t-unha I "c Henrique do Monte, re
Barbosa l.ima, no dia 22 também Nucrcndo pagamento da diltcrcnça
<1. te mez, da cadeira de igualensi-|c?m "í06 'bes foram p.igos seus ven
no d.i povoaçdodo Marro Vermelho. Kinientos do mez de Outubrn ultim
tcn.J.i e»la professora deixado o c\-l^omo Otlicial da Secretaria di A-
cre cio da do »e\o feminino da vil-1 wmblia, cu.|D» vencimentos furam
Ia do Arraial no dia iodo mez proxi-1 jugmentado» por lei do 14 de Sete
mo preterio. Jbro deste anno; visto ter pago os,.

iílcm. idem, que llayuiunda Mar a I direitos de melhoria, em vista ao ti-1 
"í,

dcSou/a, nomeada pira reger intc I tui? rcsPcctivo. I 
, 

'J?a Cl^culJ*' dc io de setembro
rinamente a cadeira do ensino mutol ^'anduu se cumprir a despacho dei 

' i*<lver,i" a* agencias de emi-
da p wojção da Pavuna. assumio ol pagamento da quantia de <'e.lfuc c"as se expunham,
exerciciodasrespectiva»funcçdes 1101r»-"is. I 

-sem 
prejuízo dc outra» penas, á

dw 7do corrente me*.  
"

Idem. idem. que. pela Instrucçio
1'uhlica, foram justificadas, cm 32
d i corrente, cinco faltas que. por
motivos dc moléstia, dera a proles-
«ora da villade S. Matheus-Clarin-
tia Franeisca Arraes, no mez dc
Outubro ultimo.

Ucm. idem que a professora da
povoaçio da Caridade—Francisca
Cindida dc l.ima entrara no dia 38'o 

mez findo, no goso da licença
que tora concedida na mcsina data

Idem. idem que o Inspector tieral
di Instrucçio 1'ublica lixara na
quantia de seis mil reis o aluguel

ESTADO DOMlUHle

Cj.M j "Hef> Uk*"

s I.UlJt, M li* t|i'A"lir<ro—

Co*J* Ji' Li'OfiolJtnj

iH*hi*r*aritMt«iift»ft4>l<>« ili afiuil iiiui
^ IWMlIfli,os rtncoruNM lrtinil|o« ilomn
r»*«iwl l l.ir.uiu IVUnti), Já ii.ii» |hm!«*ii!
c »nUr |«ara «u4< irruaça», |»ara »iij« lirr

rum útil ito» hotii<*n« uniu prril
mosti»(|ui> |.i.<UMin.

""iriiiiitu «mui* iiir.iriiuil.i.. o «r 1 tiiulr
¦li* l.*ii|n>l.liii.i uma ila* fl^nraa mio ul

n« 1111%mi -Mio M*.|irè4Mii <|«t | it|«> «
bríl, náu S.S f»e*|.i <1U4 «'!«•% «t| 1 |x»|i;44i to
»l rumo |»t*b »m jrri iii» |«nwifU nu
iiiiin lo HüiMurii, «Io 111 ii* t*»u riH ilvi lt
* ¦IWxsr»- ttjteir p"l<M tvantinHrn-
¦|II'' a 111 l.i. toni n o do'Nliuo »ufr<-WO do
|Ul*

r.»hrí (SNivrnt*! ld» d«* <|iid* ao ou «!••
'|ifjt**i|iiiT •!«* t«r ifin ««vu-xlarii.

uvnriNMuiiii

ESTADOS D » SI I.

S. l'4Hl V-lbt ivsin »e iil i mon
ttdis na capital m ichtnus pira a fa
bncaçdj ds fitas e n grande escala.
7" """a dellas produz, diariamente
» ojn mjtros dc fitas de Md» ou de
alg iddo.

O» propuci trios da fabrica »âo os
*t\r< Bollarci & H isisio. que po^su
e>n e-l il> ,'iej i.nento idêntico eu Uou
si. nt Italit.

—O director da e-tiçto a^rann
mica dc Campinas foi incumbido d*
orginit ir o rrgulamento par.» u es
cola de agricultuia dc 1'iracicaba. fi
cand 1 a respectiva faxenda sob iua
adminiitraçdo.

?¦»|il iiu S »nl 1 R aliznu•»«
110 dia jj do pi«<ado a eleiçdo para
70vei nadores mun cip ics ju ze» dis
trietaes e ; vagis, de deputa los es
ladoaes.

O pleito correu na inelhor ordem
<m ili-slt».. i|.- uma iui*loiinli,lii)i> tu I ?/.,0Pp0,.^1°' 

n* capilul niocompa

t»*l a, na i'r*lil<>ft «Io jiratil, o»r. «!•* Ijs» I 
v 

11 ^• t
imliliiia aiii.li na tma.io «a«*Moaa i«. lem u timadíscusslio'» ôreimento»_ orç imento-

* nn-o'if«iMVi'i»Ioa receitaeda despe/a, lixando esta
•*\pi'.lii'ii'r..|i»iiiica 

posta mi prati.-a paru I p 
n '¦ ^"(contos e calculando aquel

'•X|i|iira;.lo >la Itep ililiea, par» arranjo df I .. 
Crn desprezada» as frac

1 » ilr rl>'\«lat, rcniliwas pniiriV'. I 
^ 

íil,...-—!,,,.. 011. 1
 • k*

ao iiiu-tri titular o senso ooaiwan <|ui- h». I uns Pereira, foi apresentado ao con
via |M'riliil<> muito Immii ter municipal

htii*ail<« \t*nronlHMo«

JuilfIM

F-vcrrtni

Uéi

Junho

Afixlll

linrlm

Março

Abril

» I irnar u-um limu m utilál
¦Ia VF11I1.1

patrla.
O queiicartoéquo os a l\»rsiri<is ila

silu.ir.io, .1-1111 irallaaiio», ili-sprestl^iad.K
»4o to lusos ilIas |»T.|,'ii'|i) trrrrno, cvrlos
de i|uo sáo iui|Kib>iilfspara iuipislir que
lti'l>ubliea se consolld*.

Um pra.eeto Je dcfioiifio

seguinte pro-

A REPUBLICA

ilit ». \ iiiuus reMiiuiJiiiitfiit'' contar o que
pvn is a 

'lOU*,!

perda da auctorisaçio cm virtu Tra«ava-* contra o givcriiador, nlo

Uves«m4lÍ™ TCC'í)"am,' 
si ní0 f"'*4 ¦ manor .lot ida. A cons.draçáo,

commenda^/rn&i0.. 
" r« 

^ 
• »«.^U inu.U

Nccentemcntc ainda, a 6 dc maio

jecto.
«O conselho municipal attenden

do a urgência de medrla que faça
desapparecer o vexams que pesa á
população do município, resolve:

Art I.* O concelho prte a disposi
çao dos municipcs. para o serviço dc
troco apólices dc valor de cem. dU'
zentos e qu nhentos ri'is, um e dous
mil ris. as quaes serdo recebidas

.. ,em pagamento nas repartições doi ertainonlr o Uiato <l.-v<> irr npaliiada I município,
aln |>or f.ira liurniMu», extraorüinarui. I '^r'; »•* As quantias que forem
. okis n-lativaiuecteá poliii.-a do Msn-1 ^'íbidas 

cm troco serão recolhi
nliâo. E' fácil iauginar lado o .pie ie tem I f 

*m u.rn^ii,lco de «jeposito.

O que a França adianta no Bra
sil pelo caracter insinuante dc scos
lilhos c pelo pendor do povo brasi-
leiro para as lettras c costuTcs fran

mensal do prédio cm que funcciona |ccscsí 
o sco governo atr ísa pela má

a escola do seso femenir.o da villa | política, que segue cm relaçdo a

de i«.)i, uma no\a circular declara-

,lu 
a faculdade de embarcar noslt ou ukzeiis i uí 1*1.'. IpoMosdehrançi para os paizes an-

teriorinenle designados como dei-
favoráveis á emigraçâo-so 

podia"4cr 
permittida aos emigrantes cs

Koaruiizt

A FRANÇA

•o, a|iei«*r «Ia coita Ir «endo bem
dirigida, liili!liii<'iite arranja.Ia, cm ses-
s.Vs secretas, n unia casa <la praia de San-

Art. i.* Fica o prefeito autorisado
a fazer as despezas com a impressão
das apólices, cujo computo ndo ex-
cedera de trezentos contos de rei». —
«Martms Pereira.»

Pelo Snr. Faustino Brito foi ofTe-
recido o seguinte additivo:

"O produeto das apólices, deduzi-
das as despezas, será applicado ao
resgate da divida municipal com o

reta do Ijh*oi|.

trancezas não podiaio recrutar emi-1. 1,0 Wa" "!BciJes do r>- Inuibão
grames para os pa>zes cm questão I 

lll,erta e ^C '«ols pertem-entes ao par-
nem em França, nem no estrangei- ul,i,u»'etoul>ta.

tO Antonlo, onde os ui. lros penetraram Banco do Brazil. ao pagamento dasin 08 Jlafarcet ilus eonspiradores da o|ie-1 apólices municipaes dc |uros dc 6j- o 
o e 7 o/o—F. Brito »
O ínr. Costa Oomes requecn que

o pro.ecto fosse ú commissáo de or
çamento e assim ficou resolvido.»

A ojerra do Paraguar

UlIltiilM •IU(illMkaa» ||«* t'.|||ij»4H. NUI tlr
i iiMm:

« l4nm **«lu lio«d» «Ia lit«lona |M>iia
"num syaiiiise que eui » mu la publica
n x, * da ijuil ciiimani. por onlem eltM
Hdogti'1, »« ditas itm principaes e>Huba

m*s m laUlliiii Urt«la»|M*la« ito«»at força* na

iiierra duraratfuay.

IIU5

i -Tomada il# l'a)»aiido
#n — tli*u«llç4o dc UiMllÁltu
ifV— Tomada d«i Oirrcuiis
II— It.iialha d«* ItlarlmHo
ia—l'a»a^'iM d. Cumi
H—l,4»*,jl-iii d«*

iHI—Otiitlatf d<* Itutiili)
/t—Stc.HilM d» Ja^n irei ¦

Cor*
H«*td*mhro m -ItmdiçAii iIm l-nigiijaiia

l(M
al «|«* i.»rr.l«'*

<7-i>iiiiImI»« di* ILi|>iru
l(l l'a»*i<.'',iii do 1'jsm» da

PatrU
i—llit ilba di* K*lt*ru H^lla» -»

.'I—liitiihs .ie Tuyaiy
lt—ditalhi dc Ttab>cori
l.l—.tln|uedo re.lu.-to dc lloja.
a—'Tomaria de Cnruzú
H— \tai|Ui' de Curu;>»)t>

IM1
<o -TO u i la de Vil a Hclli
:tl —Knoontn» do IH>u i.u *

.'I —<^»iiih it« de S. Htdauo

« I'i-I's«vi/..iu de i:uru|wyi>

Outubro .'l~Onuliitr d«* INitrero Ov. j.»
• Kl— 'jculwte de Tala) M

lua

Fevereiro I» -Tomaria do Ia Cucrva e
l*as da IIuma>ti.

Tomala d« l.inn*lli*i

1 -.Vwrjajein dos em-ouraça.

dot

a - Tornada das llnlias de Rü-

jas
*— Com bate do Chaco.
Io—Hceonbecimcntode llumaj-

ti.

Agosto iw— Assalto de Passo Tehiquary
Uutuliro l—1'assa^. de Anxuslara
Uczemliroa—Itatalba de Itororú

Maio

Julho

HrtJiu.

Abril

Julho

A^iüto

(nslrucci) Pub ici

Pd e>ie o icsultado
de hrje em

dos ciames

•*0M 11 iil KJ

¦ IfftiurjJi» fltnjmtnlt

Mano Coroacy da Fonseca
Antônio Itenuio tljvalcante
Koberto d Alencar Mattos

Março

Maio

Julbo

rlfifiiiiraAu .

Abranhdo (íomes de Malto»
Cícero Moieno Caidosn
Jo»t' Baire'ods Carv .l:io

ARITNULTII k B Al.01 bHA

A(• provido pltnm<nl«

José (ietulio da F rota Pes»oa.'

Hopr vado I.

Heliraram se 7.

di* ,\i|.
tu.-rpla parta Bdrala d» ferro de Itaturi.
t«»da II a 1/ mil Irillioa i* t*ut pi'rti*n<*ft
a nialerial til.yraphl. ii,

.V» vajHir «IVriiainbut o. M^uiram lm|«
c Mil dcsllni I c.ipltd feileral M praças do
II t»4b>l »4o d<' iiií.i »U*r»a.

E bem interessante a noticia oue
a 'unia .lt fVj/zciji refere da em-
braguez na Inglaterro, vicio que es-
ia »e familiarisando entre as senho-
ras da classe aristocratica!

t um congresso ccdesiastico, em
Londres. I ady Cavendish contou
que estivera cm uma casa de :ampo
onde se usavain poltronas na aala
de jantar com assentos encurvados

S.ÜV . 
0" 

rc?n,viva* 
"do caiiirem

depois da rcfeiçdo...
Accresccntou a iIlustre l.adv nue

muito» dc seu lindo sexo tomam in-
go rela mjnhd um pick-ntt up (<* ii-
mulantej durante o dia trina\ (a-
guardentc) com s.ida, vinho ao"jan-

te!* 
^ a° cousa 

quen-

Nâo sâo mulheres; sào funis...

A policia da Capital federal de»-
cubrira uma bem montada fabrica
dc falsificar o café.

Eis o que a respeito diz o Tem fio:
fun-

ro

<11 Independencia, regida rela pro
íe sora interina "enhonnha Pastoli-
na do Amor Divino.

Dcclarando a Gamara Municipal
dc l'edra Branca que. nâo perten-
c ít do d referida municipalidade o
coimtcrio a que se referio u alludida
>. i Mara. não podia chamar a sua di
rej;ào o cemitério citado, uma vez
i,uc lora construído por dous Mis
si jnarios catholicos auxiliados pelo
p v. .), conforme informara o Exm.
Sr. Bispo Diocesano, em oflicio de

seos amigos do sul d America.

E"inexplicável a sua con Juct*a para
com os dois grandes impérios da
America. Ao nòrte lhe estão os c-

Lindos "0.i>ji adures que dis entreter Jre'ai;Oos de amizade com o contra alini- I
raiile l.ustoijio Jo-^ti de .\|«-llo, em a alma da I
voiispiraçio, o or^niiisarior da revolta e|

desdenhosos no dia seguinte do bc*
ncficio; ao sul amigos naturaes, que

_.nunc.a 'bc exiguem sacrifícios dc |
do corrente, que seenviou por co 

j 
sangue c dc dinheiro. Alas para a-

Declarando ao cidadão Olympio
D iruingues da Silva Cunha ficar in-
teirado de haver designado odiade
hoje, peias horas aa tarde, parater logar no Lycco a extracçáo da

seiie da I" loteria semanal.
—Scientilicou-se 

ao Fiscal das Lo
teria».

DEtracHos

üe Petições.

Antonio de Paula Tavares reque
rendo Daíramentn H:» mmnfio ri-

Passagelron vindos p<'hi v.iimr «Hernani-
huco»fnlrad>> hontem dos porto» do norte

JosA tlon^taute. Joanna das Cliagas de Al-
hui|nenpie, M.iria da hnla. Antônio K. da
Silva, José F. da Silva, Antonio. Ferreira

I  ..Uma. Manoel do Maaciincnto, José A. Mo-

>sa franceza°'de'J,Xi* 
*"*lK>",e,ls <|ueo enviamcbeto» deltoto. Rayinumlo ft. dc I.lma, Pedro Jo»

ommercio foi processado c con-l 
'iue «rilialhax* de pl.no aecordo I Coedeiro, btevio Ferreira de MeJeiros

m l I lemnado cm policia corrcccional. ico"1 
0 sr "dolstro da uiariaha de <]uein I Manoel de Mídlo Montenegp», R.iyinmido1 s, (\crsanos por ventura I por ter, commissionado 

por uma | 
'^'''i ^•tan^iuwiteleleifnaiiui Q'ewe Soirei, M inoi»l do .Ni*ciin Mito, Vicmte

sempre a morderem a mdo, qucsc| 
-'asa do l<io, pago a passagem de, «''ilido. Ferreira da Silva. Antônio A. da silva

lhes estende, sempre arrogantes c 11''1'cl,^ssc.1a Ulnj família cha- u-< pal|>a4os en„'uliam a pílula nrtlsii a Jo"'' AnmiMo ile IVirror Manoel Serallm"«naaa ao isra&ii por um dos

i estrangei

t-stas priihíbiçôes ndo ficaram Ic
tra morta : sJo interpretadas c ap-
plicauas com extrema severidadj.

dírector dc uma cisa' francezi°'de'ao"ho,nt'"s 
'lue ° ou»iam cheios de|tozo, byinando

quclles forâo sempre as condccen
dencias officiaes, c as consideraçôci-
de todo o n-.omento; para estes as
restrições odiosas!

A histor a recente da independen
cia da America do norte consigna

membros qUC alííYe fix"irã'-Doroue  
Tianaieconw«egun.

o que caracterisa acmigracio nro-l 
* du «overuaJor. O

hihida no entender do governo e 
' I1'1'"0 P°!lí^ ciliar, pois era apoiado

do t' t-unaes francezes, ú o paga- 
'|iel" 8°»ernofeJcral. O Contodio eia d ei-

mento ou o adiantamento ....'a 
passagem aoemigrante.

Alas.por —
r que razão essas circulares , 

"" u " homem,
serelei cm especial e unicamente ao' 1! 

""" l|l",,'ra u almiraiilel Kan.lavam
Brasil, e não a llepubl ca Argentina Vid«.

loui ao México? 
Poobc-aedu 

tq lo uom muiu iMjteeeJen-
r- bastante dilli :il sabei o.
tm 1875 oSr.de Aleaux

Tinham como sejrur.i, rlos San'0», Francisco A. de Freitas, Joáo
B. de Soiizx. Manoel Antonio do N uri-
mento, Alfredo Alvareu, Antonio José Pe-
rcira d Araújo, j.ut Ca«siano, lloracio
Duarte, Francisco Antônio. Aliei ituarte.
Amaro Daartiv Soliastiào de \*/uiar, Mv
noel B. da (iosU, Antonio F. Fernan les,
Virgilia F. Fernandes, Cirlos Leite iln Sil-
va. Francisco das Ch inas Caeta, l.ourençu
F. dos Santos, Francisco Moreira Monrào

les, o Mello perten.-la-lher Considera-
vam no UÍII patriota, u:u ürande bomcui.

» tl—Hitalhade Avahy
» Kl—Ataque de Loiuai Valenli

nas

<•—IViiiilurJcamento de liái-
valé

ao—Capilul.içlo de Angasiura'
1960

Janeiro ü—Eutrada em Assmii|içao
Julho ifj—Encontro de Timbò
Agosto I*—Tomaria rie lleribebuy

16—Combato de llarrriro.

une
Janeiro it—Tomada do Itio Venle.

t—Tomada de Cambacc^uà.
II -Combate de Lomaragiiá

llarço 1 -Eii outro de A<|i.idaUin.

«A fabrica de café situada noalun-
aos da lo)a funccionava cm grande
escala.

OSr.Dr. I.afayette Chaga» ap-
prenendeu nada menos 100 saccos
dc milho podre que o honraJo nego-

çionte 
ia empregar no fabrico do seu

legitimo calé, c jo saccos de carnaú-
ba. destinades para o mesmissimo
fim.

Encontrou mais o activo delegado
uma infinidade dc notas,memoran*
duns, caiiòcs c bilhetes cm que ne-
gociantcs estabelecidos em dilTeren-
tes pontos da cidade—alguns mu;to
conceituados, por signal — 

pediam
porções da droga, para imp ngil-a
aos seus desgraçados freguezes.

BARCO DO CEARA'

A propjsto da noticia tclcgraphi
ca ida d'aqui para o nosso collega
QO ll.«».'- V— 11 ê- •

aílcirára o'1 i°' 1' ^'°.e?'"M!Íma'to 
,h PructnosoJosõdoSouzs. Kaustino I». Dan-

perfeitamente, como o sangue c o|J??'"ravé|I estado dos centros colo-1 Io que Imiue.lktànieutí'' n!ir ^ 
**'" ta,,,'CtMI'e de S.inzi, Bernardo Josú dr

bcrd,lFranÇaHlhe 
as;eífuraram • n- 

pát"açtsBdre4 cínig?2n^. Mal" vit" 
"h"u Z%'- 

"""" "  

c a '"dependência, gerando I conde ele Itajubá, então ministro do 
fl,""'nle' «abuso que se conimeiti»,

e inimisade do povo britânico, fata-1 Braz:l em Pariz, demon-trou em' 
tí^vu'venlJ0 Sea nome em n^-icio tio gra-

rindo pagamento da quantia dc |lissima 
a seos interesses coloniaes, I 

""?a fota ao duque Oecazes que as |ve 
co,M° 0 ',0 l«'»lar se a deposição da prl-

1 600S000 reis proveniente do em-1 c mais fatal P<r ventura nas catas-1 iâo' Drô<Mr«l.esUv«® , 
l,",,'Ca ""lorldade do Balado, eleita pelo su-

Dedram«ntn r»;.V, i_ , . |lJU P'ospeias como nos paizei visi- irrairío «»u-ia.
nh s, que o numero de renatria.-,^»

Acha se nc^la .apitai o nosso presado am go Dr. Coruclio Josí Fer-
nandes. estimado , Imico residente
emQuixeramobim.

V'isitamol-o.
. . o nosso coucga  n 

eu» í°- escreveu I L)o Crato, Cítá ncMa capital onri

d,V,?,Prensa 
maranhense so distinc.o amigo Maior Alexandre

fran^revemo»: 
' qU<! C°m P^l^^o Amorim. á quem cumpri-

«Ha muitos annos que. na capital
e praça v sinha. se debate a idéia
da fundação de um estabelecimento
oe credito, cuja falta ndo era com-
pativel com o desenvolvimento agri
cola e commercial daquella praça.

A ideia, 
porem, ndo obstante me

ESCOLA MUTAB0)CEAR4'

Resultado dos exames linaes do z.-
recer geral acceitaçdo, ndo obstante | 

a.nn0 dc ^ortuguez prestados pelo»3 R V* An a «anneii. nA^ 1 - I il 1 U m nfK lh'1 iv.i poL<!» 1 _ _

pc Iramento feito da praça interna
do quartel do Batalhão de Seguran
çaa praça do Herval.

—1'ague se, de accordo com a in
for.naçào. .

Clarindo Rodrigues de Carvalho
empregado auxiliar no serviço do
I.azareto, requerendo para ser de-
clarada sem elfeitoa glosa feita pela- ccretaria de Fazenda em seus ven-
cimento».

—Ao snr. cx Inspector de hvgiene
f| 2' IAOA D, n ft a ^ — • . • .

inar
José Pinto Nogueira para infor

Fortunato Barroso Cordeiro pecindo pagamento da quantia de
5'Sooo proveniente dos alugueis
vencidos pelo prédio que tem aluga-
do 11a villa do Trahiry, occupado
pela escola dose.io feminino a con-
ar do 1 • 

de janeiro a 3o de Setem-
oro proximo passado.-1'ague-se, dc accordo com a in-
formação,

be ojfídos;

Do Director das Obras Publicas
requisitando 

pagamento daconta dc
i-rcaenco Skiner na importancia
ae ^10,000 proveniente de pedrasmármores com inscripçâo e emble
ma para o quartel do Batalhão de
begurança de Ceará.

— Pague-se de accordo coma in-
lormaçao

trophcs da revolução c guerras do |
continente.

Hoje a opinião entre americanos
6 que a França foi aurir, naquellas
selvas, a liberdade, que ha um pc-

que o numero de repatriações,

jeitas por intçrmedio dos agentes'
francezes, havia sido, na m^dia. de
tres ou quatro por anno, de 1872 a
1876. ,

Quanto ao clima, elle ndo pode ser-

O*K rol uma vez de|M>si(âo. K nobre
homens <,iii! Cou«|>iravani o redieulo N de Almeida o Aamia» da Ârin)
mu qaliio certeiro e ferino* Tolo inundo Em transito parn o sul 18.

culo propagava; que a mocidadc |^„^argument<^ porque o Brazil
francesa ascendera alli o facho sa- '

são malignas, o interior do paiz é
constituído por pontos elevados,
onde os europeus se aclimam sem
diliiculdade.

A riqueza e o desenvolvimento das

grado, com que inundára de luz a
sua terra!...

Agora, na inauguração das gran-
des obras da Exposição de Chicago,
o sr. Depew disse a proposito da . 
França:— Reconqu:stou a sua liber-|colon'as allemás e italianas dosÊs

dade pelos soldados que voltavào I 
d„° sul Provam exuberante-

. . . mente que certos europeus encon-da guerra da independencia ... Na I tram no Brazil vantajosas condições
poliio era também um produeto do I de existenc'a.

espirito americanol...

O libertado ficou libertador!

Irovon e pillierion á von'ad<*. O ca-
so provocou lx'»as e fran.-as jr.irgalli;nla<.

estende-se por um 
rra'0~"immens0.' 

I 
oiitrqdia o* ofBciaei de policia a/ar-

que vai da zona torrida á zona tem-1 
ra>,lm-so com quanto santo ha no catholi-

perada. e si certas partes da coita 
' 'sl"° lu'ra ilJourem cvpnlsosdo corpo.
Vue gente oi|uo diMiplina ! Kra uianital-
os plantir favas, jk)ís u'esta terra a lavou-
ra iii*eesslta de lirai;os

Kstá ahi a historia de um projectode de.
IHiiif.lo Mas uma esperança de apanhar o
governo disbi|i0ii-se como fumo ao mais
leve sòpro de vento.

Quein iriam eollo.*ar no governo.? El-
los elegeram Loureuço de ^ov-^riiador

Moura, MiguH N. d llincida. Sahino F.:
d Olheira, Cand.do Perei-n, Frimcisco de
Qnciroz, Joaquim Nogueira, Cicero G. dc
Flgner.do J,»âo Paulo, Francisco Ouedes I a» vantãgênVa"êspêràrrndõ"põúde|alumnos abaixo rdaciõnVdo»!
e l lllho, Kaymmido A. Moreira, Antonio I ser traduzida em facto por se lhe I'—  — - -- - - opporcm muitas causas, que nâo I Aphhovaijos flbna.mente

permittiram ser debelladas. I
Parece que estava reseivada aol , rancisco Eutych oCslvdode Prei-

Maranhão a glo, ia, nâo só da inicia-1 ' 
{^paminondas Thebano Barrct-

tiva, como ainda de concorrer effi toe J°sé «?a Penha Alves de Souza,
cazmente. para ser levado a efleito |""" 

~ J

Francinco, VitoriHi Vicente, JustinoF. d<
.Nascimento, Aitonio Adular. Jo*ó Cc?ci-
llano, Antonio Alves de Araújo, Fructuos*

Os australianos nmea «*Uo tr.inqudbs
Depois dos coelhos, que IImm dev.isl ir.lo a-
Cullieitas, eis a ;ora as lebres que n.io fa-
*t'in ires estragos. Ilitidas mnqslro'
for.loorganisados 

pa^a lliosd.ircnhi.l 1 ra

ça. Mas essas cariiillcinas nada adiaiitilo-
Kssas iufernaes lebres, mesnu correndo,
encon Ir,lo meios e modos... dc nío dimi-
nu irem.

Um ebrio vai andando por uma ruae, de
repente, cse-lbe o chapio.

Ellc pensa um pouco e depois exclama

ri1?..0!! grè° 9 íIRaymundo Borges
lesse melhoramento, de que tantaIh,ahlcIiIj «ranço. Antonio Cczar de
utilidade resultará no futuro. I «crreJo e Sulpicio l.utir ('ordonil

.Muito trabalhou pela ideia o fal-|"-'0IP 0 fíráo 8; Antonio Mdrtinho
lecido negociante Alartinus Hoyer. ( 7rea?-co 11 0 (fráo 7 i/j; Demetrio
que empregou valio-os esforços.cm I f.°'.<eííJ 

l emos, Haymundo Dia» de
outro tempo, para que fosse a praça I 

''rc'tas e Polvdorio Rodrigues Coe-
do C«ará dotada de um estabeleci- lh°.' cc>m ográo 7; LuizIAgassis lor-
mento de credito. Igelino Benévcnuto da ^jTva Preoò

Agora.comonosd zodispachote-K^Çrico Carlos de Aguiar o Júliolegraphico que recebemos, e vemos Ida , 
'va "'r0s 

Ferreira, com o gráonas folhas da capital, ointelligentel6 Firmino Antonio Borba com

á 20 RETA RIA DA FAZENDA

Expediente do dia 19 de Novembro
de /8yj.

I ORTAHIA» :

determinando ao collcctor do mu
111 c 1 puj de Pacotv que. em vista do
ttiicsudo de cumprimento de deve
res. pague ü professora interina da-
quella villa, Anna Barreto Ayres a
quantia de 5$77ó reis, de seu crde
nado do período de 19 a ^8 de Agos
to uilirno, na razáode um terço.

— Determinando ao coilector das
rendas da Uedempçâo que, scientifi
que ao ex-collector daquelle munici
pio, Antonio da Silva Mattos e seus
nadores José Alves de Oliveira e D.
Maria Jooquina de Oliveira que, procedida a tomada de contas da sua
(íc-tào, loi-lhe verificado o alcance
ou quantia de ():795§4|0 réis; e quelhes fica marcado o prasode ;o dias.
para allegarera o que for a bem de"eu direito e constituírem procura-
dor. nesta capital, para os tennos
111 terio: es du respectivo prosesso,>0 > 

pena de revelia, e mais pronun-
ciaçOes do art. 22 do Decreto de 10
de .Março de i#6o.

Despachos

!h' qffirtos :

lJ.i Directoria das Obras Publicas,
rjincttendo, para o devido paga-
¦ icnto, duas folhas do pessoal occu-

p i Jo nas obras do quai lei destinado

Na-

poliâo, vulto clássico, copiado da
irecia e Roma antiga, romano elle

mesmo pelo sangue c pelo senti-
mento, era, no puffismo americano,
um prolongamento de Washington

e de Franklin!

na manhã seguinte do beneficio!

Nos grandes infortúnios acontecidos

ao heroico campião da idéa huma-
na, o americano do norte, saxão de
origem ou neo-teutào, sempre lhe
torcco a cara, sinSo entrou na parti-
lha dos despojos.

Em nenhuma parte da America o
sentimei o publico foi mais hostil á
França durante a invasão allemà. A
blandicie,porém, e a condesccnden-

ia foruo toda a dc&íoi * »t. O presente
da Estatua da Liberdade foi até, 11a
opinião do mundo, um desastre para
o amor proprio francez, equivalente
á perda d'uma batalha.

Uma figa deveria fazer o gtan-
dc vencido, após as manifestações
da imprensa e do povo americano.
O fingido sectário da doutrina de M011-
roe.que nunca despendeo um dollar
na defensâo dos povos sul-america-
nos, tanto aproveitou na invasão do
México, o deixando as sós, quanto
tem sido solicito nas suas alianças
de alfandegas. e outras ruses para
empolgar a hegemon a do Novo—
mundo.

A politica da França, no entanto,

para com o Brazil tem sido ao in-
verso.

Apenas firmado o tratadede Ver-
sailles, surgiràoasquestiunculas das
tiuyennas. e os interdictos sobre a
emigração para as nossas terras!

O que anda intimamente ligado é
homem das duas procedências, o

Em

Riofs3 PauloPe Santa Êatharína^ 
d° r',|"'''s<'M,í"lle "V pongrewo Federale apol 

J 
lu nfio me apanhas!

Por isso o commcrcio da Itália i:lr'1"1 
a Jll'Ullura lle » de novemhro. Ho-

com o Brazil triplicou, nestes ulti- í '"S"4 1"" as»im procederam «cm a menor
mos annos, ao passo que o da França l,arct'"a üe criteno, de dignidade, de ci
tende a diminuir. j visoio, estào j>or ventura no caso de diri-

-,h°T?r. i 
86 que circ«?mstan- glr honestainente, briosamente os destinos

cias particulares, como epidemias dc um pôvo r

Uma junta governativa, segundo consta
administraria provisoriamente o Maranhão
Geralmente se diz que essa junta seria

presidida pelo sr. capitão do porto, r te-

negociante de nossa praça. Sr. An
tonio Cardoso Pereira, pela impren
sa e por esforços de sua palavra,

I conseguiu demonstrar a necessidade

| o gráo 6.

Approvaiios «impirsmcxtb

««9', mais de i .6 mil italianos do Maran'liLr»aríódo Alto Mearin nosso I„To^òrt •J2taí0elk>i"^",1(>' ^| 
„ 

N««¦ Gonçalves Loureiro, An.,-

ju agitações políticas, levem ogover- :

O Sr. Cardoso Pereira

Kegrcssaiulo á capital do Maranhão, en-1
viou-noy o seu cartão de despedida o il-1

Semnre assim, o desconhecimento | ^eu^oíícfriad-Jn"!?I" ^ 
attc!1<:âo dos

¦ seus» conciaadaos para os riscos que
correm emigrantes para certos pai-
zes e em certas ocea=iò<j8. Compre-
hende-se igualmente que os françe- nenteJosí Nune» Belfort Guimarães. Nüo

mcs^smnuntirvczcsCe™naado^a°s" 'a'frt,'t9"'U1 e,llsem,'lhanl,!COÍM' 0 " «
r 1 /» olfTll m nn - -I _ _ . .de algumas agencias de emigração.
Mas dahi a uma prohibição absoluta
vai uma grande distancia; e quando

pi Ida do porto ó parente próximo capi- I j«ido heueflcio'
tão tenente Manoel Igq^cio I)elfort' Vieira I thelo de satUISçío e reconhecimento o
e combateu a política que aqui eahio com ISr- Pereira tori|ou-se 0 propagador da gran

e, se eu cahir. | 
Ceará, e foram os seus esforços co-1 n'^ Gailos Cavalcante de Carvalho
roados do melhor exitot como deve-|e ^c'so Avelino.de Moraes Sarmen-
mos deprehender do aviso que rece-lt0- com o gráo < 1/,; Antbero Hen-
be,mos- rique (,areia, Emiliano Gonçalves

Ao commercio do Ceará fellicita-| '-oureiro, Manoel Nune»' Pereira | i-
mos pelo grande passo que vai dar, I raa' Julio Nunes de .Mello, João Au-
e muito contribuirá para o desen-|£ust0 de Aguiar Pimenta, Aòirusto
volvi mento da praça e das suas Correia I .ima, João da Costa Pínhei-

lustre Sr. Antonio Canloso Pereira, res-1 transacçoes, libertando-se do jugo a |r0, 
fausto /Monteiro de Oliveira LI»

peltavei negociante daquella praça, que I 9ue a'^ aífora tem estado subir.etti-1 ™.a- 
. Heniique Vogelcs, Emygdio

honrou a nossa terra durante tres mezes I 
Ribeiro de Araújo, Aristides Leão

que esteve entre nòa l.imOS ?ulras 
noticiaâ P®ra e Abílio Cândido Nery, com o' 

Vindo procurar o resta'aeleciinen.0 de 
ma,0r esc'a^en^.„ fíéo^; 

^odaCosta 
Fonseca e

sua preciosa saúde, leve;» fortuna de en-1 0 Sr contra-aimicante Coelho Netto I f i/j ; José Ray mundo de' Sant^Ann
conlrar na pureza do nosso clima o alme- 

(chefe 
do estado-maior-general da armada, |com 

o gráo 4 116; Julio Gonçalvesbaixou no dia #1 do passado a seguinte I c'e Azevedo, Henrique Ribeiro Cam-
ordem do dia: I pos de Vasconcellos, ,M inoe IFriin-

«Paia conhecimento da armada me è I j'sco 
Süva (baldas, Olegario Ro-1 ariguef ••• - -

deiros
se trata de uma região tão' vasta "contra golpe de estado. S6 por imper-1desa "l°cal0 ii)»t<>rial <j<> ÇeaVá. levando & I grat" fazer publico que hontem, anniver-1 ÜS™°.3_' A^'in.° J°s^ Me
1* rt m A n Rrií 1 tõrt Ca.- * • I ^  .. I im ' I cauln .1 , ,.f . Ml t * ndves, r laviano (v;","  v .wuiviiMuvutBua uoavei uiconerencia, por desmedida ambi- «¦ miprosoes ou« feccueu uo ^ovemoro. em que A^hill/»« unr.;^ 

' 
!il I aj 1? .»

as Lympa'hX pcia0Fraenca° fnde'a 
^ ""e "od,'ri:l atoltar-wnolam.fa.de e a exhibit das riquezas do noaso solo, par» a na«io o Wglnjen da Legal!- ^'S.tell"a|?aSSo

nossa lingual tao (al/ada, essa pro- 
uma P° ili,I«ceinimunda. Wodamosa isso 

Ju,K"»l0^e e|n divida para com t> dade, que a.«a!>oucomodadictadura, ini- 4; Manoel dos Santos Albuquerque
hih«(po nfo se cxolici 11inr '*r'* lifo, pois snbemos ciuc 0 sr nao 

fjuiz deixal-oscin dar-lhe uma ciada em 3 de novemhro Ho?mno l-ima. Joaquim dc Araripc Muwc.de
Esperantos, portanto, que o go- np Uodo portoVurn homem aceiado e P«>v»«>»»«*>fatidio. O .BancodoCearia, 

jnanjou 
o Sr. vice presidente di Repu- Pedro ftodrifirues BarroVo'Encrvdri;

verno francez suavise a situação
actual, sem comproinelteros na-.sos
interessei, e que encontre o meio
de attender, no que ellas tenham de 1
legitimo, ás reclamações de uma na-
ção amiga.

Um caçador suisso apoderou-se
recentemente, nos Alpes, di um 11-
nho de aguias, depois de ter ino" a
os paes que o defendiam.

O ninho estava feito de ra ms
grossos e entrelaçados, tendo uma
camada dt paJha e caliça,

O caçador encontrou no ninho uma
aguia pequena e. além d isso, çarne
fresca, -urna lebre recentemçniç
morta. 2; pes de camurça. ) pernas
de pombas, jo dc fa sões, .'I de galli-
nhas, 11 cabeças de frangos, 18 de
diversa aves, ndo faltando em vários
restos de cobras, .egquillos, coelhos,
marmotas, ratos ç outro? pe.juenos
animaes.

leu) |ir«iei)sí)e9 políticas Procuraram intri-
(,'al-o i-oiH o pareqto e i^ad^ mais.

PUÜHY

Foi nos mostrado o seguinte tele-

I instituto niilíssimo, que se pode conside-1marechal Floriano Peixoto, saudar
Irar uma realidade, foi devido a sua pos-1'l0 

Sp- ministro da marinha como princi-
Isante iniciativa, valiosamente secandada 11**' 'actor de tilo gloriosa jornada e bem

Ca8.tmeaío civil

I por alguns cavrllniros da nossa praça.
Q Sr. Pereira revelou-se 

jçntre ijós,

| 
como se lia reyelí.lo no N-iran.vVo, oiiüe |

I varias emprezas su tneai lev*n(.nJo p«|qs
gramma da redacçàoda Legalidade: 1 seu esforço, um cidadão de meri o elevado,

_ . por sua intelligencia e de li<-açAn a (iiiio
*^i'Wlüa, IO» I quanto ó uliI

Não ha garantias i «st« (Joverna- , 
0 "0SS0 dis""Ct0 '"s,,cjtí '^nquistou 

|
dor consiituiu membros directorjolJexeras 

a 11088,1 cs1""''e a nossa conside-:

federal os desembargadores Joâol^^í l?*0 Illt! tributamos os nossos seguinte aviso nos Jornaes do Rio
Gabr clt Gonçalves Ribeiro c Álvaro I respeitos, fazendo sii^cero^ votos pela sua I Cirande do Sul:
Mendes! I prosperidade. j . A Poutoha A?

Ass; 111 torna-se infallivel a confir- Búa viagem. | UMM aos spijs c) _—  ^
inação da ij#n.tença. ——  |^° 

dias, a contar desta data, stjsper.-l lom
^ ' —'¦* v " * O serviço dos Correios,que estavaacargo 

J 
c*c os seus trabalhos proílssionaes.» 13

do ministério da lustrucçüo publica, aca ' ¦ '

de Oliveira Cravo, e HonorinoÃotu-
nes de Carvalho, com o gráo ¦» 1/-1 •
Silverio Furtado do Nar 

'

com o gráo 3 1/4.
fascimento,

assima to loaosoficiacsquedirecta ou in-
direciamente tomaram parte e o coadjuva-
rain em Uo alevaniado feito.»

Gajotj-sc em''PèFofa3 a Dr*. Anto-
nieta Dias, medica, filha do fundador
do Correio (Mercantil com o enge-
nheioro Dr. Eduardo Alerpurgo.

Por motivo do seu casamento, a
üra. Antonieta Dias fez publicar o

ESTRADA DE PKRRO DE BATURVTÊ

Antonieta Dias par-1 Hnr.. T t 
d\DÍl'!mrtr,?

8P1S cientes 9ue durante1T. v.

níSÉPEscola MiUtar do
Ceará, 8 de de Dezembro de 1893.

P Secretario

Major Alfredo da C. Weyne.

Boletim meteorologia

O /.*^i//i/1i jiniça1çado suspendeu
publicaçáo.

Redacção da Legalidade

Foram allixados os proclamas
para o casamento de Antonio Caba
ncllos c D. Lola Borguniz.

Hontem a tardinha fundeou em
npsso porto o vapor 

"Pernambuco"'

doi.ioy I Brazileiro. procedente dos I dos Correios deste Estado,

portos do riortç £ boie atardezar-

„ Cambio
I. esperado amanha dos po tos do I

1 vapor 
"Magoas '. | 

Fechou hoje a ij.sul

28,(1 25.0 "758,07

29 Q 31,2 757.11
29,3 36,3 7à6,rt)

tfç ser transferiUo para o ministério de I nhe?mU Anr3^1?^'•? 
*íi en®c" 

I ~emP" maj!mi * sombra

a»,., .,,r. tettn&ssríua te asu t asme cominuuicaçlo telsgr^ieí ^o Dire- estudar o local para onde tem de ser Oscií entre amaximaeam
ctor Geral dos correios ao AdministradorI trans/çrid^ a capital de Minas Ge-|Temp media ao sol
dos Correto* <1müi K.iadn I racs. w/' ' Humidade 

relativa media
O congresso deliberou a mudança I Tenaiò de «aüor rüodia

para qualque das seguintes localida- Evaporação em 2i h. í sombra
des Juiz de Fora. Varze a do Marcai, Velocidade in. do v. CI„ 24 bBarbaccna, Barra do Parauna e Bel-1 Pluviometro
Io Horisonte. I Nebulosidai»

75.° 22,W
as,i it ®

29,5
2«.7
27,0

-2.5
'2,8

»
2,1 E.s 8.

6,0

f ,v

KKViS
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\OHHOH A.VTIUOM

HtiiiA, burros r hrunm.

O MigentJ mor Uomlu Jo»i Bi-

ptUu que a fj.mlu chamava, coin
carinhi e detvjiieci.nenio - Ti /<«>¦
mh>, era una Influencia do Crato,
empara o Callino d<i »un terra

l*ui cxnin itidjnt<* da cdvallhrii nu
Udra e maiúu eipedi^lo de Caiia»
em iH«i, cia parte da* força» le

gie« contra Pinto Madeira em i8m.
Uma |u s no fo|< » de | de abril, at

tropa* lc«aei tinhJo d spiradj 
pc-

<j* de mitriagi ( n;tralha) noa pin-
ti>tl». quo Ot arrasavam t

Um dia. penetrava pelo corredor
di ca*a. que esi.tva á» eaeura*. Ou •

djdí! li lhe diáüC uma pa*
renta, Está no corred )i uma gamei-
Ia com ogua quente.

Ai Jetuil dWte elle, quem sabe, *1

|1 nlo me queimei!
Deo uma qu£da, certo dia, ale-

vantou se aegurando uma perna
com ai duas mios. Um doa circuns

tantea lhe perguntou: Quebrou?
Nlo, respondeu elle, enverguei!

N umas corridas i argolinha, tra-

*Ü9 os cavalheiros grandes capa

cites com pennachos, Um delles

deitou cahir o aeo. Ocando-lhe a ca-

beça i mostra.

O sargento mOr disse angustiado:

Ai!gente, como ficou disheróel

Oisia que ia mand.ir um filho para
o cemiterio (seminário) e o tinha

posto no latim danrij-lhe uma Ani'

cita, (Sellecta) e uma l.eprósafPro-

sodla),

U.n dia minJind.) o seo bata-

lham, gritou: Odiciaes! metter ba-

inhas nas espadas!...

Os o(H:iae!> viraram as espadas de

pontas ao ar, e lhes metteram as

baithas, como si fardo camisas. O

sargento-mòr prende i a todos, por

que aquillo era mangaçào.

Alas apesar de tudo isto, e;°a i~m

homem, que dia a tradicçâo, tinha

pautas ou sabia mandingas. Refc-

dc 1'yrilampo em a.* 7I000 de Me
runca cm i,m 1 i$ioo.

Tempo 10V

Uendj de 1 a 10
Kendadc hoje

Imãs pertcncem ao duno do solo 1
ao Estado »e em terreno devoluto,
ao» particulares »e em terreno par
licular". Av. n h de a de jane.ro de
iNou; e mai«j Considerando que o
go\cnio reconheceu ein iodos os
tempo» a c\ilcncm de »al nas parti
culaies nos terreno» de Marinha
con»idcrando-oa como do-ninio pn
vadodo cidtidJ 1 Av. n. de l«
de Novembio de iH*j e n. a|i de i<>
de Julho dr IN57,

Considerando que depois da lei de
m de Oiitubrode Ihn; art. h. que
conlcrio á» camaras municipae» o
direito dc aforar tacs lericno» o
governo 11A0 poderia sem violar e»
«a I .ei <0 que nâo »e concebe) fa<cr
concc»s.lo de salinas ci^o aforamen-

7$tfoo de 1'urangeem Ito competi»»e aquella* corporações
'peloque:

Tor.sidcrando que o pr-vilegio da
authora dcic se entender com estas
rcstrlrç.lcs. que aliis resultào da in
terprclí'i;.lo lilleral c lógica da con
cessão, isto ií limitado a crcumscri
to aos terrenos devoluto* de que o
Kstudopodia dispor pelo que;Considerando que a pronibiçio de
explorar sal que resulta da clausulu
7.* da concesslo refere-se ao» ir.e-.

N0.3Sd$43| | mos possuidores de terrenos devo
lutos, sem titulo legitimo de acqui-
siçâo e que exploram esta industria

por commercioe para especulaçAo. I
aella tiram I

Çwco 
- Con noL^çjio—ltoo me

tror, Prêmio» no 10 ij correram 1
anima**, chc^aramem i.* Ilumavia
em i.' r.rnani em i.* Çiliban I ou
e« de Mamayt<| cm 1 • 15I100 de
llumaytá em a.* ojtoode Kiiunieiu
* " iU'ÜÜ.

Tempo 7»"
• —

6.* Pareô-VíiocilMtis - 70.) me
tros. 1'remlos woo$ ao» 10$ corre-
ram i> nnimaes. por ter feito forfait
(¦amelciro chegaram em l." lugar

]l-ondor em j.* 1 urange em j.* Satan
roule«de Cxidor em I • n$.,uo dc
Condorem"" 

— " ~

i"i'S'oo.
Tempo (1) %/à .
O movimento total das poules foi

de JO. 11 \Jooo

ÃlfÃndegT

Considerando que s authora re
coiih.cc que o* *erv < >»e trabslh >»
pi eliminai cs tandjntc* a explora
<i'o de salina 

por pai to di r come
s nani antes do anno e dta dentre
Uo iuii devia »er propista a avçio
e isto me-in-. resulta eestj prúvaJ'
nJo Fomente do deoiiinento da-
t «lemunht» como di» ¦! >cu nsnto
et^ibido» pela rO.

Con-iderando que trstand > *e d
a:çlo de manutençloofòro compe
tenta ¦> o civil

Julgo improcedente a acçâ.i pro
po»ta, por todos os considei ando» e
mais dos autos; mandada de il* *e
condemno a authora na» cultas e
mais pronuneiaçile» de direito.

t'ub,lque-»e e cumpra.

Mossorò, 21 de Agosto de 181'.

JoAvt.iM FB .icio Piir> pe Almsu>A
Castro

243.6Q4$SW

TRIBIMJJO POVO

Que«IAo de Salinas

SENTENÇA

Vistos estes autos de acçlo de ma
nutem,'4o entre partes 

— a Compa-
nhia nacional de Salinas Mossorò—
Assú. como Authora. e a casa com-
mercial desta cidade AbeStein & C.*,
como ri.

Allega a authora. em resumo

Que é concessionária de privilegio

tolerados apenas o que
os meio* de subsistência, pois que

Considerando 
que a cláusula 7.

deve-se entender ae accordo com a
prime raque se refere aos terrenos,
devoluto* únicos de que o Kstadopo-
diu dispor e nüo as salinas particu
lares, porquant);

Considerando 
que estas saPnas

constituem propriedade particular
regida pelo Direito civil egarantida
em toda plenitude como qualquer
propriedade individual, pelo que!

Considerando que delle o Estado

D. M.titu ftouitKiti:* \
. --•n mi

\ossa Kxcellencia permitia
Oue este seu menor creado
>enha traxer-lhe humilhado
O seu cando de visita.

f MUI CIIIS.

3 J<>«4 II ir-(.lio* fíirv»lli>i
ll irtlt« ij ciroí I »rò,

00 «In Ar«ujn Cifooir«i.

JJMiiii.'l ri ilalv» 1 cnihairu.
7 \ i)t 'iito »,ti« 1 «|. |*
1 > 'soo ^11 ilo Aa« < Cuftloír#,
t» J Hiri>. Ilrl..'ll i.
Itt *I»*

1 tuiiim nip »,«•>)«.
•/Kl.i.rli 11 r^«* Miinrnl».

I J •»!* 1 «noÍHM li'l 1141,
II J.lio On|IM ait. u, Uw.
'j 

| 
1 v«• Ii*oiilo dn Arouj »,

l«*iij («oi)! »«í i li 1 «lho tio Arrudo.
17 I)» hmiK' H Vitii i|« llachu.
H li .MimMo.
II lnt<Hiij rir i kIh* Mamodi*.
•' A^th ir V|fl ri mo i*ON»Íft.

íi 
AthiirX«|i I «<it» Mutts.

l-owonro.
o » Hoilo* i|»* Al^ortlora.
II Ad l|ilio(Íjii.j«|vr» ilc 8. Sluurira.

jjj 
s*thur llip i*i» iirt fl||v«irs.

™ Ww m C r'o* I) o •rdino.
*# Mtnoi-I B >iy ¦ Tollen.

Am //floria fiial
I M • 11 «>#• 1 cinhoir» d'Almoidã o Cosi-o

rrao. i«c.i <m oi ia Hnsreii.
3 Jom! OhuIío do m>U hifoi.

J ttiptirta ila (Juciroi Lima.
•" 

Jj4o 
ll iptir t < UpM

O llvojamim Huiupeu riolo aoeiolv
Voa

N l.uia ti insaga de s>aiiio.
1 •nriseo linrgi-s de Moura.

lorrsnri.cj AUfiustu d'Aleai«r Mattos.
*1 l. i x <i <n»a« Coelho da Arruda.
12 Anlorii» 1 orlo* Ho Qu«*iros p*eó,

113 J0A0 1 redor ioo do Qucirns kocô.

concedido pelo Dee. n. 10417 de 20|ní° podia dispor dc qualquer for
de Outubio de 18H9. a Antonio Coe-|ma. impondo otus, encargo ou ser-
lho Ribeiro lloma para explorar Sa-|vdJo, òue importasse icstricçdo a|
linas nos terrenos devolutos que fi-| propriedade ao cidaddo. sem dc-
cam comprcbendidos entre as mar-1 crcto de desapropropriagdo, prece-1
<ens dos rios Mosaord e Agua-Ma-1 dendo as formalidades legaes e pre-

Que segundo a clausula 7.' do
1 -ontracto approvado por esse Oec.
dentro desta zona ou area concedi-
da, somente podem esercer a indua-
tria de explorar sal, as pessoas que
delia t ram os meios de subsistência;

Que a todas as mais, que ndo se a-
charem nessas condições é vedada
a exploração de Salinas, assistindo-

via indeinnisa(do|;
Considerando que não fomente a

concessdoda authora ndo fai men-
(do alguma de desapropriação, como
ainda quando e|la se desse, ndo
fardo observadas ás formalidades
legaes, nem houve previa indemni-
saçdo a ré;

Considerando que as salinas ques-
tionadas (jurema e Ipanema) sdol

A Ex.~ S." D. Mania Ko-
DKIOUKS

L Admirador de vosso talento
ede vossas betlas qualidades,
permetti, que vos traga hoje

k dia de vosso feliz anniversario
natalicio, as ilires da minlia e-
terna gratiddo.

Acceitai as em signal de ad-
miraçdo e respeito que vos de-
dica o vosso humilde criado

J.

r>.se oue elle abria com n ilavra-I lhe 0 d reit0 de fa*«r eíTectiva essa propriedades particulares da ré querese que ene atna, com palavras |prohibi(;ioati pefaameiosjud.ciaes; as adquçrio por titulo legitimo sen

A .M "•

¦8-m-

tl J'<»i|uim Toropio icrreir».
15 Ari'«íI»u do Axu:ar.
W Mínfredo de Suuia Moi lios Alvares

Alfonao,
I? Jus<< i r*nriseo Rossas.
18 llypol to finin"* d» Sousa.
10 Juno <: tellio da M. Li io.
20 OoDtjalil AU^USto II ip*iet»,
21 alvaro Oltrilio Nogueira r.Tnandcs
22 J iío coelho M. da rorspea.
23.«ntonio dec.irtro Vidal Darboaa.
24 José cilirnl do xloncir.^
j5 Norlicrto llnli. sa rerrrira.

Km Seintciai Nalurnet
lliiniundo Thcophilodo Moura For-

raira,
vil mio AUliro Io r.irnrir».
Alv-iro Octocilin N. )vr>^ande9.

Serretaria do Lyceu do Ceará, 0 de
DescinHro d« 189/.
Joni/uim Miniel do Xatcimtnfo t
St loa

TflKITRO S.LUIZ

EMPJIKZV OOMMMEvnVDOfl CKZVR PICA URA
K«>|»i'i>Npalanlo -M ímmu (íil

Companhia de operetas comi-

cas em Portuguez

TKTCV-FEIHA, 13 D3 DEZBMBRO DE 1892

Kepresenlaçâo extraorduiaria

FORA DE ASSIGNATURA
* arg. uaHtirnuuteM podcrAo trozar d 1 nrivil«><riaaMignuuteM 

podcrAo gozar d 1 privilegio das
próprias cideirns ou camarotes,ató as duai hora* da tar Jc; pas-
sadaa a« quaossrrdo postas em venda ás localidades.

!Vaa rpprrspiilaçAea exlraoadlnarlaa oa Hra na-
Mlyuaal«Hi 11A0 iemdirplto aoapreçoa de aaalyualu-
ra. d» contrario uâo ae elianiarlani repreaeulacAea
extraordlnarlaa. %

SIJCCESSO POSITIVO

Do oximio e app^udido artista Sr.

ATHOS SA1VTE

Sooretari >

Mania HoüNicjuas

cabilisticas. a porta mais bem trar..

caJi, qualquer que fjsse a fecha-

dura.

Op)vo antigamente tinha queda

para es'as crendices. Ficou de boc-

caem bocca a msmoriadeste facto:

Um indivíduo teve de ir, d toda

préssa.aum si io visinho pedir um

patuá, afim de salvar uma parturien-
te, que se achava em periga.

Montou n'u na bôsta e tôca a cor-
rer. Obtendo-o, pol-o ao pescoço, e
fttzendo-se de volta para a casa, eis

qu: a pobre animalia. que estava

Pjtijjda, sob ainfluencia do patuá
dá a luz a uai p>I Jrcte. Teve o po-
bre homem que faaer a pc o resto
di Viagsm; tdj farte era o pala-
vriadol

! pradoTeahense

Regularmente concorridas e bas-
tante animadas est veram as corri-
dia realisadas homem no Prado
Osarense, cujo resultado foi o se-
guinte:

Que esse direito resulta ainda da
clau<ufa n. 10 em virtude da qual o-
b igou se a authora d fazer rever-
slo pura o Estado das propr edades
e bem feilorias que por ventura ti-
ver feito, de ítro do praso da con-
esssdo.

Que ndo obstante, a ré tem dou»
estabelecimentos de Salinas dentro
da zona privilegiada, que está etplo-
rando com evidente perturbando da

posse do privilegio da authora que
pede para ser inanutenida em seu di-
reito.

Defínde se a ré allegando :

Que oi privilegio concedido a au-
thora e os d reitos que lhe sdo inhe-
rentes somente se podem exercer,
segundo os termos expressos da
concessão nos terrenos devolutos

que demoram entre os rios Alosso
ró e Agua-Ma ré ;

Que o privilegio ndo comprehendc
enem aífccta os terrenos de domínio

particular, como os da ré, que ndo
sdo devolutos e constituem proprie-
dade particular, embora situados

entre os dous rios em questão' 
Que o governo sempre reconheceu

e respeitou nos terenos de Mari-
nhas as salinas particulares das quaes
nunca fez concessão principalmente

wv piiviivHiu qa «miiiurd 1
onsiderando 

qie 111 ac^uisiçdol
sa propriedad fn t u observa |todas as farnuliJa lc-> I gae-,|

1.* Parco—Sinceridade—1150 me-|depois da lei de • dc Outubro de
tros. Prêmios -aou$ 

40$ jo£ cprre-
ram 4 auimaes, chígaram enj i.«
rlecha em a.' Americano e os mais
distanciados. Houles de F|echa em
i.* de Flecha em 2.- ií.mo de
Americano em a.* o$yoo.

Tempo 118"

2* Pareô—Consolação—8*k> me-
tros. Preinios—iço$ jo$ i5$ corre-
ram 8 animaes, chegaram em i.'
Mv-boy, em a.# Tallicier cm i* Reí
gullo. Poules dc My-boy em
aoSvK), de Aly-boy em a.* ijJiou de
Par' — - -

fue 
mvestio a soa uiasmonici

o direito de aforar aquelles

fallicier em «.•
Tempo jí,"

T." faieo — PriALio Ckaiiensk - íóoo
metros. Prêmios—4ujS 8»$ y,g cor-
reiam 5 aniipacs, chegaram em 1."
Pacna çm !,• líigolptto em Fu
maça. Poules de Pacná cm i.# sâóooi
de Pachá em i.m 53400 de Rigoletto^achá em 2.
em j ' 1 00.

Tempo iój"

4.* Parco -Fuli :iq.\ub - uoq me
trqs. Prédios 150$ 30 ij correram
í 

^mmaes, chegaram èm i." Pyri-

18Í7

paes
terrenos aoS particulares;

Oueé incompetente o juijae acçdo

proposta pela authora i
Que ndo se exhibio como era ne

cessario autorisa^do da. directoria
para que fosse proposta a presente
demanda.

O que vi3to. o examinado, petição
inicial, artigos, contestação prova
dada, atlegaçòes fínaes. e disposi
çi3es de lei que regem a matçria :

Considerando 
qv^e nos termos cia-

rose expressos na clausula i.' da
concessdo, o privilegio da authora
está circumscripfO aos Itrren s devo-
lutos assignados na mesma conces-
sdo |

Considerando 
que não somente é

este o texto c disposição expressa
em d: ta concessão, como também t
espiri'0 e pensamento que a presi
dio. pois que;

Considerando 
que o governo do

Brazil jamais concedeu 
privilegio de

salinas eri} terreno» de' aominia par-
ticular, sendo esta a 

jurisprudência
do conselho do Estado consagrada»• » J l 11 " WW..WWÜIV «« ujiuuw vviioag I dUd

lampo em 2.' Meruoca em i.*Crar. Ina Rcs. de Cons. de 26 de Outubro
1 oijlesde Pyrilampo cm i* i6$iooMc I859, onde se dispõe—"que as sa-

FOLHETIM
119

O CRIME DE UMA SAlíTA

POR

PEuRO DECOÜRCELLE

TERCEIRA PARTE

!!

1UIA üh AMANHA

Iodos elles õlhavam para mim
como um doudo. Eu não lhes davaímrírtrtancln i!r>Un . — _.  ¦ .....

—Sim; bem sei.
— Ppis bem, iiq Cjub do Spori en-

trou un) desses sujcjtos, bom joga-
dor, 6 forçoso confessar, njas qi^e in-
felizmente nao soube limitar-s© a
uns lucros rezoave^s, e cu|a sorte
pronunciada chamou sobre elle a
attençáo. Começaram a espreitado
um bello dia apanharam-n'o a jogar
com cartas marcadas.

Como arranjou elle essas cartas se
os baralhos tinham sido entregues
embrulhados aos jogadores Por mi-
nha parte ignoro.

Mas alguns'

do a primeva por transferencia III
ulí a segunda por aforamento tl fiof, pelo que nos termos dos arts. I
jJ e üj do Dec. de 3o de Janeiro I
de 1864 nào se consideram devo-|
lutas e e tànfó. a do alcance e elTei
tos do privilegio da authora ;

Considerando
dessa
das
tanto que a authora n.ida teve a op'
por con tra ellas reputando a' conto
validas, jurídicas e legaes pelo que ;[

Considcrandoque <í improcedente
o pedido da authora, e não tendol
fundamento na lei, e quando assim f
ndo fóraj

Consideran ! 1 jue é incompetente
a acção 

prop 
J-.U pois que;

Consideranrí i que o mierdicto de
manutenção suppde a posse juridi
ca, a qual nào pode existir sem
o elemento da detenção da cousa
salvo nos casos cspeciaese por ana
logia e Jiacçáo da lei.

Considerando 
que a posse da au

thora consiste no uzo e et rcicio
do privilegio que lhe fai cqncedido
pelo citado dec. dc 3ó de Outubro de
1889 mas;

Considerando que
goso de um direito pqr si s<) nào
autorisa o jnteidieto ae manutenção
e se assim fará todas as demais ae-
çoes siiriam e\cusac(as e flearjam
sem rajjão dc ser |

Consid#rando 
que somente os di

rftitos reacs, isto ó as servidões 6
que poi analogia e ficção da lei
constituem juasi posse, que, <¦ protegida e garantida pelo intcrdicto de
manutenção, llibas Acc. Poss til
aoS, /a ha rias, Dir.Civ. 28;e j87.
Mackeldey Dir. llom. 2i8: 

'•

Considerando quo o direito se ar-
roga a autora não tem os requisitos
dos direitos reaes. que ali is são li-
mitados e reduzidos em nossas leis

ao penhor hypot^:ca, uso, l^ahili-

|1a.<ra°'tanticr°sc, uso-fruetq e ser\t-

l-aff. 
Dir. Cfljjj. § I .'Ç mais)

718

Aminhi ».s O h ira» d» mxnhi serio
L'i l-j. A i. |eoaniidoj • examo nu Haia dos acLos do

..ho^l. fe,Uvo p.\Vo7UUSILyee°'08 
8r«ui"l!í aluranM :

e os que têm a felicidade de
apreciar as alta qualidades de
que és dotadj; consente, pois,
que te beije a graciosa frqnte
lazendo votos 

para que a au.
rora deste dia illumine muitis-
simas vezes o :eo puro dc tua
vida.

Uulia Rodrigues,
u—ia—9j.

A .minha .mestra

Ü. MARIA KOUKMUgs

¦W A .miniia unfá-

í

t

Querida mestra, permita
Que no seu anni\ ersario
hu vá buscar no sacrario
Do meu tenro coraçdo,
''ma flor bella e querida,
Que exale um cheira wm lim
f ara ac|ornar o jardim
Ma vqssa extremosa yida.

Luiza Gonsaga de l.uques,

.^'d^ioada amiga D, Ma-
na Rodrigues 

pelo seu annl-
versario natalicio

Venho depor a teus pés
yneia 

d? docc emoçáo
As IIores mais perfumozas
uo jardim do coração

Maria dç \ndradc.
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T

74^

Qnsidèrando quô náo constituc
^idaOf a qual suppõe neccssaria-

dão
C

scrv
mente a exisiencia cie dous prédiosU?Vj '®,^uac® presta ao outro uma
utilidade real que lhe iS inherente eo accompanha em todas mutações
e deve ser perpe(qa (Qir. Cou. ,"4
P ii» condições que nào tem o « di-
reito de impedir a exploração de sal»,
allegado 

pela authora e que resulta
de um privilegio de exploração in-
dustrial, temporário, e com encar-

§u8to™cramcnte 
pfcss3a?9; a)cm

¦Si

madrinha

Deixa qqe cn'rc as dores que
hoie ornam tua fronte também
qepasito o meu osculo d'in-
tiocçncia por tuas caricias,
em memória do dia feliz

"9 A.maubu.

nua. Corvol não poude deixar de sor

—Vçjamos, 
disse elle fitando um

olhar investigador sobre Bodiche. e
ua3 ares de bondade; nãotoi sem razão que o acaso te collo-

cou na minha presença. O serviço
que te prestei não é sufficiente. Em
que te posso ser util?

S-~i.mmKUd°' 
Sr-Corvol, em tudo!

h:™ 
homem como o senhor se

j-eL 
mar interesse por um

pobre diabo como - -
—Bem!— M es,°if sajtfq.'

Mas alguns invejesos espalharam n V'as 
Preciso achar

que eq e*raya fei?? co^ çlíc c que L™?? 
Cr Ut Que sal,« tu

era eu quem lhes dava os baralhos —infeii^m^r..»  .

1'henlx Cul.velral

„íi 
°.rdím do S?' BfesWenta oon

vido a Iqtjug qs socios elTeclivos a
compareoerem á cssdo de assem

„?V 
^quft terá lu®'ir texta-fei-

ra, 10 do corrente, ás 8 horas da
noite, allm da ser apresentado o re-

n11rlü presidente, balancete o
proceder-se a elej^do ptra a direc
tona que tem de funoeiojar noan
na de 1893.

EM Portlgulz

Anaslirio Hirroao fira^a
h lur o Thoin<< do Saboia
llenri.|.ie Mclchi iiI.-h Civalcaote
r r»nc|sco de l.irai Valente

J-r^nris 
o de Araújo carneire

rranciteo \ivier de q. Uai marte»

Lis a supplemenlar

Jiai p-dro de Almrl Ia
lliymun.ln r.itpttí» V. lente
llaul de Almeila Moi.to
llubens Montj
An'onio Forn^Qfirs dcO. e Silva
Kiiiminondaa Motta

Ent Arnhmctícã e Aljjcbra

l.uiz Gonz ga 1: rlho de Arruda
l«*iiz ü' nza.H di» Aruiyo
Joáo A-itoni' de r^ula FiUi-t
4-m 1 U ptUtt l^pes

ti rupnlcnieotar
J à i li.. |.' j^tn de O. U naa
lUymnndo Thcophilo de M. ferreira
Jos^ Theophilo Sobrinho
Joeé pirus Hibello

Em Frjncei

Ant 'nio nielho c.v .lcanle
Firti.ino cavulcüte do Ar*ujo
Saliino Moreira de Frei te»
M« i illo-geg Mimede
F.-i nciíco cirlos B. caleiro
A'thur Nap .leáo da MoU»

I.ista supplemenlar

lleitor de Alcantara
José Luiz de Souza
M trio c «aracy

C'Ofro Moreno carJoso
íom! Barreto de cxrvalliQ
Kduardo Taomi! de Babuia

Secetarla do Lvceu do Ceará, 12 de
Uezombro do 1892.

O Skcretamo,

Joajuini Manoel doXaictmtnlo e Silva

, 
1.* BARÍTONO

A farau de quo gcii este distineto artista. 6 tão popular
na Europa o Rio do Janeiro, 

qup torna-w inútil pela Emoreza
faxer uma reclame ' Y

k 11 
0 

,AT,H0S' 
« conhecer a oua lindi voi e o seu

bollo methodo do canto, no tanto celebrado 3* acto da opera

n ,, 
HKHNANI

Do celebre maestro Verd».

„ , „ 
PERSONAGENS

Fbfi? o 
-^osSante

Rrnnni 8ra 
Costonza Brini

fí"ni Sra. 
Z. Firrlli

n.mi...iK Sra. Bormani
Bambaldo Sra. 

Para

JL-oiisipiradorea, Damas da Corle, ele. etc.
Toma parto todi a companhia.

acto íntitufada 

° c8pectacul° com a a?PUudida opereta ea um

SINOS DE CORXEVILLE NA TRINDADE
I elos distinctos artitas Mllo. Beatri{ R .salia e Bibiani.

Estréa

Itr-du^déT1 f"..?."11"11" 

M0"* C°miC1

Os camarões 
em

G BNETE RESERVADOIlf
Kcpresentaaa 

pelo appiaudido arlista

RAYMUNDQ
rcrminata o e*pectaculo com a appiaudida Parodia H««-

panliola, d» opera Italiana intitulada

Artistas sem dinheiro

OS COMICI TRONATI

PREÇOS

| Camarotes dc I" ordem . 
• 

. .

Cadeiras

Geraes

I2;000

H;00tí

3;000

l;500

alterações de preços

PTrevehekteI

» ill. I mi mi

7Í9—1—5

O I- Secretario
// Ihmlngues

EDITAKS

luslrucvào Publiea

Liita gerai dos alumnis que 8e inE."UVOPii m nnn. '"C -

1802
lembro de

preparados. Os meus inimigos que
riam dar-me desgostos, entregar

jwi justiça. A clírectoria prefiriuimportancia, tinha certeza do bibo/e. pedir a minha demissão, qus cü dei,
a 

f°rr'cíJ ' ma.s. assim que I para evitar o escandalo.: , 1 »*a«o a.iiitu UUC
deram o signal de partida, compre-
nendi que estava roubado. O oro-
prietario teria rr.udado de opinião?

Q jacl>ej; Mdo dç encontro ásMfai ordens? O que 6 verdade i queoucephallcs 
galopava na frente do

Rrupo como um animal que nâo quer
jer 

alcançada) O meu tribo/e estavafurado! Que fazer? Achar-me sem
((i}tro c|inheiro senâq o d'el|es, nd
h^e>onça d aquellés que nje tinhaín
comprado poules) Nâo era possível.
Juero lugir. Ddo pelo meu desab-
parecimento. Perseguem-uíc. Ores-

ja o senhor ija^ç. -
-l}emi \j4s pqrqlíe estás tu em

rSfa'^° 
eu te deixei comocaixa cio Club do Sportc }

-Ah! foi uma desgraça que me
ac0ilt;ccu. t V mív

-Uma desgraça? Nâo mintas!...-Juro lhe uue lhe estou H;»,.r,,i„

—Qus fizeste então?
Apczar dos meus esforços pira

abafar o caso, a minha sah da do
Ghjb Íe* barulho, poí então que. com
meios de que dispunha, resolvi fa-
zer-me bookimiher.

—K foi n'essa quadrilha que vieste
para Vannes>

-i—. suffi.-iente
ara éxercçr oorticlo çm l>ahz. E

estou dizendo
B41' ^ verdade Dcm sabe que por
r?»K ^ue -éj3 Mminiftratfò umUub. aconte.-eque muitas vezes en-

1a> p,'J*ad°res piuco escrupulo-
., o qee sc chama philoso-
frios. '

—Nâo tinha dinheirq

,. _ ilido çr^*s.so,^°da aquellà historia dò
»lub|havia de prejudicar mé. Na pro

vincia, pelo contrario, ninguém me
conhecia e a minha bolsa, tiiuito ma-
gra par;) Lqng-Ghanip ou Suteil,
permittia me ir vivondo por cá.

— Muito bem! jMas como te acha-
vas tu. então sem dinheiro?

a— ,\ h *
 « 4ue esta a cousa. An

te-hontem na corrida de Lorentesti-
ve com uma infelicidade medonha,
fcr honjgm, aqui em botequim,
PPfui ao b^accàrat o que me restava.
lenho muito boas razJes para acre-
ditar que fui roubado. Onde iremos
nps parar se a Bretanha se metter
nestas ladroeiras? |

Ouvindo esta exclamação inge-

Infelizmente 
pouca cousa. Antes

erVanctor. 
Pa'a 0 Çlub do Sporl eu

E ãruesÚ de ^lado
Estava fazendo o meu tempo noserviço militar. Ahi nada '-aai 

euili

CTM 
natiar parte do Wpo estivo na sala deesgfrima.

—Ah! eras mestre de armas?...
oim, senhor. E jogo muito ra-

zoavelmente a espada, tão bem que
posso estabelecer-me.
não presto

8'»° 
t?n{L°J""Í,íu Hue apezar da stía

oa vontáde, lhe seja muito dilljcil
empregar-mc

Córvol ná
cc

»«nhn 
p ri "í3!® Ma, coftii

5 .Jj ,. 1l|<i apÃar da sii;
^ôntàdc, lhe seja muito dillici
fgar-mc.

pBod^c^0"^ 
4

pafecia entregue a un» pcnsamen>tç(que lhe occorreu subitamente.
Ue reDcnte puxou as içdçai. O.---

vallo^parou.

.-.„7luve' 
aisse cllc a B°diche, creio

que encontrei meio de te emprç-

— Spr4 possiyfI j
li;. Vem esta noite, ás neve ha-

ras. a este logar onde estamos. Vou
reflcctir, e dir-tc hei do queti ú ta.

i*on.t:tu j

£m Xruhmetica e Álgebra
oio Baptista de Queiroz Lima.
Jnaquin Tore.pio Ferreira.

Johií Gttulio da Frota Pessoa.
J08(5 rheuphil#Subnnho.

5Jjsé Vietur F. Nobre," '

Manpè| ApárLe Pari».
Joáo Coelho M. L-ào.

J ia 1 Hirt-s llebcllo.
Gonyilo Angnato U. Vioira.

10 João Pedro de Almeida.
11 Luiz Ceaari) Ferreira.
Ia Ant.iiu (lp padua Manjcdu
JL.iKqorw.i« GòeltiocTÀri-ud*

li M .rio C ar<icy da Fonsep.,
15 belix Pjrlii iu .lo 

f«g;jqa
Í2 , 

M 
v !!°ln8aS1 

'1u Araújo,-
17 Jaetj Q'ihp.»latí 4leut;.r,
18X^0 Anloaiü du H.uia Filho.
19 Mmoel üjrgoí Telle«.
20 Jjài HaptisU Lopes.

«- ilaimundo Tneophil.) M
h tn (j touro fh

f lj 'itnundo 
facqphii^

KfAnej^pq^jrg h de J1 .u *.
E.iuardo 0 .rg.-s M imede,
\ntt,nio Amlirj.-iu C r.i |r0.

•> 0<l:iy li . .1 lgl <t, U.JI isU V teir«à.
t> Alv.r. Ooun.iio Kugmriid fo iiaadcs
7 Cabral Ale. r.

M .rio lio g-8 Manit»ilo.
liium Irii c />¦ i/ ,n m lm

J »a * B plihli<lt* fj i>inu Li.iu,
A , tio JU í i Cu.dU aUl .

. 

MUSICAS

U nnque Jo-ge acab 1 de receber
uma tiea oo1pcç4,j da melhodos,. . , . - .
para piano, esludos e soifeio. d,.s ^fto vendidas00libras de
mal knnnn 1 I linnB OlloniarTn

,.J 
[ ffllli

CAVALIARJA RüSTICANA

CAVALHtR'SMO PLFBEfl

,. 
LEILÃO

iNod «manhã ao mxio dia no ar*
mazpnn do agente O iv^ira Rola,

melhores auclorea e adoptádos no
lioara pelo professor de piano e ean
lo. Jo ge V c or

Tem simpre um variado sorti
ment) de musicas classoi», fanla
sias as mais modernas e bem assim
valas», pi lkas, schotichs, 

quadri-Íbis ela fi ra piano e bjnria, ulti
mis novi ades,

Chagaram ta
valias :

Qran vi<i,
Pomone,

Flore»,

Hnmember,

Expressiva «

Meiga.
A venda prn a p-aoa dos Ma»tv

r6Un.*il-T;1-P^ne»• 
133. 

y

K5 A 1 -

linha avariada.

1318

bem as dosejadaa

\ ng r»e uma
n. 

'27, 
com

Iralar com

CASA

Leilão'

Sexta feira, 10 de D ^erabro ao
meio dia a rua Senna Madureira n.
40.

OlvelraRilasutorisadopelii Illm.
Sr.George Holderness f^rá leilão no 

1

dia e hora indicados, conslanJo do.
seguinte: |

Uma solida e rica mobília roa
19 pegas, 4 bons guarda-roupas d'
nedro .,m irtuMante gaarda 1 u
°°y (lordes, i rioa sçoretaria' dou
rada, 1 mesa dejintar elailioa, 1
lindo ec!agcr para gabinete r0 «i ps-
pelho, 1 d lio cotn esp lho de oliris
tal, 1 maguifloo carto oom \ iodas
quist novo, baj^ rclogio de parede,espelhos, oonsoilos, as-

CASA
Aluga ae uma oom bons com mo*

dos, e cacimba, á rua do Seminário,
a tratar & mesma rua oom

1319—1—3

mesma rua com
flavio Magno

CISA
Aluga se uma de 2 portas da

A u-aní? 
" rUa 

2P*neral Sampaio.

1321^?1—3 
rU* 11,0111 n-

1824-1-3

iitiin n . !i uüilSÜUOS, flg*

Ir« \ . J 
Rosário a.UAtts de bronío, luuya e biscuilirei portai Iraple a {lindos quadros, mesinha para jngo)

oadeirss, oamas, tapeies, vidrei'
porcelana,christacseoutros artigos

Senna Madureira n. 40.
1318

João Ballhatar

ferreirn,

Kerrejra,

Compra se na lnja LIBERTA-
MIA e pngvae melhor do que èm

oulra qualquer parle.

-!=Oa_

mTTENQÍÕ
IJ cavall nlado na lote.ia de S.

Paulo, prlo o tbrixoassignaío, será
en.regnca pessoi que apresent'r
a c. ut I a d« ii. 232 1 a ?B60 

'- 
n«

'S ti, eai quo e-táco npri hendtdo õ
" • «orlegraude ti'aqu l.a loteria

1 '' «no, I c I) ¦sfrnbro 
de 1802

A utonij t.nna
H2j -•>

Tosca na

Tem flanei ia de uma
vestido.

tii cor para

Kstevão Lou-

zada

RECEBEU E VENDE BARATO

Ovas de camoropim *

',»ÍSr 
'"'h'""0"

I Papel de embrulho
! Aseite dooa

I Cerveja «Boris»
Manteiga «Higbies»
Arroz da índia
8ardiuhas «EHon»
Vtnho Ste «JuUien.
Mil DO UOVO.
Por 

pr«ço 8ein compatenoia.

p 
Boa-Vista n. 1 e Misericórdia

ml-àlío* 
Dez3mbro de 1802.

To8Csiii

Fabrica ae 
pólvora em

Sobral

U^c. bcu cart> iras propi ias < «r» 
Cornelio Ximenes de A.

Senhoras leva om ao Pr,Hç 0/P^;:,r"«^ 
avisar A

.1^ " »'aijdes para n l»a

Toscnna
Qouil ut «ompre uter

sortimeiilo de inmitsds
narí.to.

Rui Major Parqidi) n, «u H
Ü iivp letai io

r « i n .\urutlo ih: Uorrtix
»

o me mo
e vende

, ii-.i * 
a? °ommercio d'esla < a-

i ("tal e do interior do Kstado quearaba de fundar uma Fabrica de, pólvora pelos processos mais mo.
dernos e aperfeiçoar],,s 

podendo>-»|ipnr 
qualquer uus'• ^«de

jciirommeiida riirig,
n'a(|uella cidade e ,
por inlormedio dos > ti
res, Jo,A Ah fon da Silva e J

de Mar.a.

por
rriPMmo

í.raça,
is ré-

üttiiMT
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INGRESSO CEARENSE

HK i » •«lllilS S \III \ IIV A MnfcM -

\ l.t UMI.ATIX a I" 1 t:\itV tM It
i.K JUMO IIK IM*)

</•'*<» <1 do A'jH. Si", b \ Sültl

? i tutioê "• Sr*. Ayipiiú e ,\ú

yutira ll 'íj' i

\ hnrn irg meulnl, frita a rhl

:.i, lii llim •*« 
p-cwiilr» o« S i

Siul". AKipll'i^i BM

II MouW, O Miranda. P, H
ii Miranda. J H iit il». l*otlu

r.< h iind»**, M. d« Auclrid
<\ A AITma •. \ H it lios»

>ii i a. K'i o>». \ S.ilicN. I
v i ly. J Iii| *dm», l« b«lO (Jt) Cm

>' lldefoiiMi I.iiiik.

F.lmin Miit) ciiiiH.1 pi»IÍi'Íi»mIh (

J. 1'tiul n«. lli«raiiiA.R4rraiia
•a, 8 Mor» r», Tiborri

(J l> .1, A.Üarci». « H Vi*ir»; a tem
i i o» Sr* Hfiievul-i. J. 1'inio. Ar

i J S*veriano • A. Ferreira

Mire »e » > <• li.l i a acln <1

MT, nAo lmv«*od«i I
• fíii*i obsorvaHVn, dá*ne por ap

piI \ ida.
it Si'. I i-rrcUrio p.vsa a le

»< ' ii:ite
K.\i'KI>u:.n r«

llid oflleio «11 coiih lha 
'a 

iliten
<! ii municipal da \iila <!•• l'or
<• remetlendo a eopia ria a

' i «• i-agAo dn elei^ái iriu em

Maio ultimo pura veteadores da
i na ira municipal da me«uia vi"

• \rchive *c.

I) ih olHeio» da* movas eleito
•ida | - «21 d i wffpid

v I a. acoinpaiibudnK da* aulinih
' <li mcMiit eliMi;ão.

\r hivcm se.

K-gotudo o expediente prssa se

Olllll.M I>3 1)1 A

O Sn. Adaimto (|-Si-cretarin) ni
i íuilc d<> facilitar,Hegun lo allirm»,
>8 Iruhilho» da A»»eitih!A» L»gi»
I .uva na oGnlerç&o dn doi* prf.joc
l .s .le U-i <|ue reputa da mai» elev»»

ria rnportanria—a orginisaçíki jn
diuriae a municipal —submi;tte I

)ii'^ia«jlo da cana o seguinte r«-
i| Timento qui depois de lido cn-
t:.i cm discussão.

Reoleiii.mrn ro

Já cxiilindo dois projecto» ela
1> ado* pela câmara trancada
s !¦¦¦(. a orginia'ç1o judiciam

'r • sobre a municipal. rri|ueiro
<| i rj.nn os mesmos emviados ás
i * sj ectiva» commis^riesaflmdeqne
i> : i idos á constituição que arab»
il. - r promulgada, entrem na or
d in dos trabalhos. S li.

A gnpilo.

Depois de ligeira di:.cnssflo em
i; cinam paileusSrs. Vi lente i
.1 j i lirigido, õ o requerimento ap

provado.
o Sn.Marinho de Andraur pediL

a palavra e depois de justillral o,
r via á mesa o seguinte projeclo
ij -1 I*1 pois de lidoejulg do olijecto

il liberação, toma o numero i
v i a imprimir.

PIIOJKCTU N. 1

um
p

i:m:\ rilES SBCIlKTAniAS DE estado
A \-s>.mbléa I.eg slativa decreta:
V1. t'. P.ira o desempenho dos

«li. i-sos serviyis da administração
Ho i n creadas tres secretarias de
i I > com as seguintes denomina-
Cue».

I.' Secretaria do Interior;
Seoretaria da Fazenda;
Secretariada agricultura,com

m rio e obras publicas.
Ar. 2". Estas secretarias ficam

imme ialamenLe subordinadas ao

pi lente e ser.to presididas por¦trios de estaío.
AtU »•. A do interior terá a seu

i ¦ todos os n gorios que não
I' " iii atrectos as outras, e os con-

¦ nontes a justiga, seguranqa pu-
lil <i, a bygiene e a insirucçilo pu-
blic.i.

A t i\ A da razenda terá a seu
caryo h arrecadação. flscalisaçSo,
o :itiiliilidade e escripturação da rn
( i o da despeza docslado.

Art. 5'. A da agricultura, com
li 'ii iu e ebras publicas terá a seu
r ; > a agricultura, as minas, o
«úuimercio, as obras publicas, as
industrias, terras, colonisagâo, iin-
nii.r -ação, os co-reios, telegrnphos,

privilegio», eslatistica e recensea-
in<"nio da população.

A; t. 0'. As tres secretarias serão
divididas em secçOes, conforme me-
llior rouvier ao serviço publico, e,

p n o descmpe.iho deste haverá
u il . . aléin des respectivos secre^
ti'i s <!e estado,o seguinte pessoal,
ijtio poderá ser reduzido como e

quando o piesidente do estado ,jul-
g>conveniente.

Ti cs directores;
(»i o theles de secgão;

Uito primeiros ofllciaes;
bez segundos olflciaes;
U t itorze amanuenses;
IVcs porteiros;

is contínuos;

S i, correios serventes;

í uuico. Haverá mais os seguiu
tos 1'unucionarios:

I . 4\«i> àôcrôluiid do iulei i^r,jun-
t( i presidente um oKlcial de ga
binele do sua nomeação' e conll

K»t«» | rat «anta* yor ordem di '

H ittoiiUd', no »»ivív» pul'1'i", ir-*

Ao p'i'i>*iin< u, tut i|i iklil.ilii de
"ou>IK<v''. U' !'•'* •"

míDucniM.

Art. li. A» i>tdeiin d» p gnmmli
•ei .iu rvprdid » (m-|> ¦ rikprolivo»

*ecr> Inriu» d" e.lad >, inudlnule le

|UÍ>i(jAu a i k >ereUrlo d<* ««lado dn

fiieiflfl,

Art. 10 O prLMinebto d<>a rar

4 >• Oi ««doa n i <i'gini«ayft ¦ das

•irrlaiu» seiA ti-itu. meiiiantn «ou
'ur*o, 

pira o» efgni mleiiurp* i

ilf dAV9U<10 r»ndi

.lato* provar MM raptridade por
¦ertliláii d>* i xaiii» d i-Hugua* pt r

lugmv.» e fraurtia, de hiatoria c

^(tgr«| lua do ltr«4'l. iíi* Hmlhwii

ueaarUaianlam. de elementot di

lirrilo admitiu*'rallvA, de eo»>ii«Uiii

Mtliiica a r»latiklica, roídkbr.idad'

a 1'nll'g apliin.

3 1'. As pr< \a» de bkbitilatjAi

ii*klns mil'liik m*iAo eoigidas »e

{lindo h cbisse e a cütrgoiia dof

tmpregitdo».

$2 O provimento do cargusat

io» ilechfli' do MüCtjAo *6 laiu poi

promo^Ao e (•» demui» por li\re no

ni ii.jA i do govi rno.

Oo ncurtiu J46*á dÍApcn*icl ni1

irimeiras noinea^úe»; se» Ao pon-n'
xigidoa o* ou'ro* requerimento»

le idoneidade menrionadi'».

Art. II. A» Iictnyai aomenle ue
•ü i cojeedida» ntú sei* inn/o<, den

r*» il»1 u n atino r««m m<*ta«lo do»-

vo uri mo u lo '.nifídiiiultí atíc»*laJo mo-

lh*ot por iu »ih d« soíh mo/cs a!»* um

inno, mi -eiAo rouoedidas sem ven

iinen'" s: i> ''in desse tempo iii pela

\«*i-mbi!i 1/K's!«'iva con

ced das.

Ari 12. O funrcior.ni;o puMie«-
Horá ob' í^míIo ao» 'rabiillioP, a)éir

Ia a hora* legulamentaics, keinpn

|ue »e «t-»zi>r o terv ço a repar

tijáo, ou em cabo de urgência de

aervujo i>cm que por esse 1'aeto lhe

assisla o dirciti a gratilleaçAo ex

traordiuaria
Si o ai'azo d<> s rvitjo provie-

meuris ou negligencia do «lgjm

uucciounriBorlní-hH deicoiitad'»

i graliflcacA) a «|uo livor diroilo

pelo eir.'di\o exercício do emprego

disiribuida pi l is rompanheiios

que (i/prem o sorvido fóra das ho-

rã* do expediente.

Nenhum lunccioiario podei á per-

icbor dous ordenado» ou grohlíca*

jAo p»lo cxercic:o <!o ciug'-» cu

runeções distiuctas.

Art ia. Aos empregados que iu

lerromperem o exercício de suos

runeções s» m licença, poment*» alv»

nar.ee.ha melade dos veiieimenloa,

provando elles moles'ia e i.fio exee

dendo a interrupção do irinia dias

Art. 1 i. As in eriupções da ex-

ercirio sóiào contadas, no o«\so d«»

aili^o supra, para o liin de n o

exceder-se o limile lixado no art

12.
( Continúj)

Itdi Kranuna

• aeraf'1 ; v»M<>urkk gnndra de pb»
«aba, ilu • |Mr< hiupi i|>> v^iinmiii.,
«nu; aatia» i,it< gr^inui*;
duaM.

I'ir4 n aniiu.l de trarão da car eoa
do rancho :

Capim ivide, kir«r.
milho—lii n

Para a Kunila Itcgimvut il dull' Ua
talhtu dv inrai.iaiU • rrpaiiliAt* niili-
tares :

altii |).iui«ii)ü<-*rfniu ; fanfa
U* di* |»'iu, Ui li prvt"» «le K4|»h-, dito»
•nrjriuIu», iliiun I>irr»<ln «!u«ift ;

Unta preU ihkI. -lèlro ; peni a» de
M4Í4I o iVn> ^-fa»\t.

Pará f»§ i .ir|Hm «|«« ^n • r«tn ;
l.ui -pau 

para du«e hora*.

OlISKIlS Ai.nl > :

F«» |n»«lo>4 fiMi orrer an forro :iim*ut •
«nniinii.il» quràa b.bilur*. pi»»i...

eihíiaa iduim rti|uertm*iU<» úi
•••n••!»# ato o «Ii« |7 mas áThfii U-
-«ii« ite Kauvda, documciit
vem :

I' Ti*r roi'olhii|o aua cariou il * Ilu*-
ao tirar ia •!»• r.'X4*nd4 a rau^io «!»• icni
mil n* a jnra ^iraulia daa mu l.ia ««11
«|ui* |in»M incorrer;

ll«vtr SAliftfaitoo jfiipoftto <U rv*
poctiva caai ou onciipt^rio commorrial.
rorreapoodüiiti ao ultimo aemcslrc vi*u
cido.

a.' Poaauir b<nade rui*, movi ia ou
semovantos, nurcaiiori«a, üinhrirooii
lituloe de vnlo'1's. <|ne importem e 1
domina nurr^ inTerii r ao i|uantuiu do
roroernurnte, salvo si apmenlirflador
idôneo *jm* ao ro<pona^lMlii<i* prlit pa^R-
or.roto «I.14 in 1.Ii.ta pig i|uo po<*si incrr-
ror no caaodo «jue ne«ia ben* nau r<'jarii
aurilrit>ii't* pura toinul-o elTerlito.

A* pro^oati* i|uaa»frâoem duplicata,
c*crij.t ih com tinta pr^-ta inde!ovcl, arm
smrndas, rasuraou untri-linh do», íel-
idaa v aMn^naduh polo pro| otionto r

accmp.inliuhs d s aiuortraa dos arti*
? ' h ilovorAu rontor, aMm da indico<;.io

I » o^t.íI»o'oi imonto do piopononte.

aatiaiiaor o fo i d. luto ínrurrorA na mui
ti do íll./*,

Iii'1'rbi ilufi.» d» K-tadu do Coar<i, I'o 
Urariubro de

o A tinini»!*a4**r,
li.iswuiiJf ® 11 m/U

ino

VARIA»»

..1 IIII.IIIII
1

•|iie pro

\p pulillcoe ao ecmmer-

do

Os abaixo nssigntd.'» declaram

)ue nesta pat * de commtim aocor

do e amigHVclinenln dissolverão ri

sociedade coininercial, que tjnhain

nesta prrci sob a llrma de Limi A

Olivei-n, lloaiHo o socio Cosme José

de Lima. usando da mesma [lima

com o nclivo e passivo e retirando

se Joei|uim Alves de Oliveira com

seu capital e luorc s.

Ceaiá, 9 de Dezemb o de 02

Co me Joh' it'1 Lima.

Jooauhn \lo/ts d>' Oltoeira..
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Declaração

shnixo assijrnado declara .10 publi
roo maid particulares, paraNjue allegar

não possào ignorância, que ni' guein la-

negocio com a terra do riacho Capi-

pitâo-inór, da 1'reguezia de Pentecoste,

noloj/ar ilenominado J»rra ; onde mora

João de Faria .Alvos dn Nascimento, por
serem eataá pertencentes ao abaixo as

sign.ulo : assim como o referido Faria,

não faça o menor servido na dita terra,

pelos 7|uac3 náo serei responsável em

tempo algum.
Vntecoste— Desembro -1S92,

declamarão expressa de sujeitar-ae á mui-
ta do 5./ da irnp< rtancia á ijue monta

os gêneros que forem arreitos, ri
1 1'i.or do roírparerer para ostig.tar o
ii" Irado no praso que fJr nolillca n
pcl « f ih» ofllcial.

A.- 1— ias sociaei juutario it su>s
• 1 .i* o respectivo contra, to social

ou 1! ciíui »nto i|ue prove o etistonri»
da socii* I do, non tonnus doa arf .7011-

df# cod. t'omfiw>rcial.
l*s concurreniohou rous reproaentaii-

Ics. roí V6nienter'ionleauctorMado.<*, rio
v«»rAo &asi*tir á • 'itura, npur. oáo e e^
ioJh i d s prep ttlas.

Oa fornece.|,ire» tr.ool> igaJo» as se-
guii.too condi^drs :

Ia t ornt cor gene fos do primeira
luahnado. dentro do 2S hora*, conta-
lua <1 aqu l!a em que lhes lír entregue

o pedido ;
1 Kntriga!-os nas ICá aoô.*»» coirpe-

(• ntes, pagauJu. o» despez.is de condu-
c.jao ;

l'.«gar a diíferença eritre o preoo
d » contrario i® a<]uello porque forem
eoirpr.il.is no mercado o* aitigoa re-i
i^oíia los por sua mi Qualidade, ou porn.i'* terem fido fornecidos em iompo.
a|« m da multa de 5 . • ijue Ho.idivi ia.
ainda quando r.á > h»j» tina aititos ne
mercado.

4.'" Vender eeneros pelo p-eço do
contri'c'o aos erOciaee Ho atludidó cor-
po rte guarníçHO e fortaleza, na eonfor-

QIIANUK l.iITKIIIA UU KSTAlH)
DA II Mil \

CxlrnçAo IA. •.'» 
otldo

rorrrnlo

Tendo oi Io i!ividida rin dua* psr-
le«. e»l» (( ande lotaria, llcam m iu
• ir. il.» * • UUVs i|o lii li* lea iuleitns
«•ni deciii)<>« rte 0 h I , i|uo |M*i|»*i ti'i
aer Icurados por ou'roa d» igual va
lor di meama loteria.

O* li l«v«'s de ileein oa d" I a Ti vi

goiAo, ackiin Cuido tmloa os e< uie
uir.oa

2-B—*acs

C^Anenlo 01 veira lti'aá pra<;n
do Peneira . VO, eklu eucarn g ao
do compcnr o si guinte:

1 n)obilia e radeiri>s Avulsas, I
mraa de Jantar I gua da roupa, I
guarda louo». 1 loildlee 1 cama

131:» - 2-io

MWTEIGA PÍRÃ
(Jueri is ler em vus.a mesa man

leiga iiikuspeila do ácido bor<co i ti
de maigarina, u ai uiiicamenle d.
n.antcig.i Mrelel Ki i re», que pi In
Mia suporii.r ipialidade oonla uir
aucceaao de lil annrs, e que sendi
n preferida oin todos o* mercado*,
só no llio rl« J.ineiro o ci usumi'
desta acreditada manteiga aitiugr
aunuulioeiile a dois milhões trezeu
tos mil k.Ios.

VenJese em todos nrmazens de
«slivaa e casa de rnUlho, desde
IK7II.

i.kikAO
f No animtini do i u nte Oliveira

ii' ii.
1 erot-ftl-a 1.1 de lloem' f< ao

melo ilta, e"fl»|an4o de I mobília
a» l'.rl; ca, • ^u iida u upa, (l oadei

raa(uVriaen, I >< i.i. hihiW, earrl
n i a |u ra etiarft*, Vt |« eiped's, vl
i'ho , wmiiiili.il itrit da arrm,

i »:¦.'<<»» do feij i'», UU) diuias de
I» Jílll l' *, m <|oiH»j|i Ih »«»J
rel« ifioa, ramas, b«r#>llio».

pipoi, cadi tek e uiiiíios culnaar
ttgoa.

/:i

nmin 
inft 

p 
i 

dd II i f1 
4

1.1 li\ K AIIII I. 
i t A . IV i

lL/llillJ \|. U»

MM I)
1

N erialo Joti|uim do Morae«* len*

paio vender no inuniripio de Oel
rns. Kkiado d» 1'iauhy. Itlji rabe*

V»' ''c gado de t>n!a sorte, sendo
I.Aiit oe 

gado uiaeho em sua maioi
[«arte bm* eradus, e tôOcisboçan de
gadi a de erear.

(Juein pretender comprar dirija1
se ao annunoianle na cidade de The
regina, ou n «eu |»mAo Cn«en.iro de
M iraek Sarmento na de üeiras.

/210- IU-/Ü

ílJfafi

Altcnção

Chnpeos para Sni *, toquea e ca-
potas, o que ha de mais moderno,
re ebeu o A l» rio lluo da Ho» \ is-
ta 12.

CailolUa ultima n.oda, cami.»s
ingl* zas do ! .• <|tialidade, rec beu
o Albulo.

Alfredo Ferreira A /rmào.
1281)

a

\ iu la ie barato, para dar coula
de venda, uo armazém do

Machndo Coelho ,% C.
1301—3—5

||

ü
Vlfaiali

Retirando me d este Estado, des-
prço-mo de Iodos os cavalheiros
meus fregoeze», c inais amigos.

Joaquim i oirêo d'' fhtrrot.
Kortalraa. Ode 1J 'zembro de 1)2
12'.'.)—3—:»

PIANOS

Miguel HcdiiguesS.inico. reo-n
lemcLte ihegudo do liio de Janeiro,
previne ao publico, que concerta, e

Josd íMargitcs Filho

clll H .

. Na da fazenda, um theiourei-
ro, i.m liei e um procurador fiscal

H i" tenha pelo menos quatro annos
r , .t ca de lôro ou d« arlminis"
t( cjn ¦.">

N i dn agricultura, cominercio
íi s publicas, iin consultor te-

rli um desenhista e dous eri-
'üciros,que 

exercerão smis 1'unc-
i. s nas ci-cumscripQOes que fo-

¦ rlobignada».

Art. 7-. Para preenchimento dos

c.i; s nas secretarias da lazenda

e ií.i agricultura serio preferidos,
.i • 

quanto possível, o» candida-

i.. diplomado» por institutos de
r i superior techuiio e proílssio-
r : 

q jn existirem no listado.

A i S . Em cada uma das secrn-

n -j d'tão ser adinittidos pra-
n s l iiaboradores sem venci

it.i l -.os 
quacs só receberão as

i i: 8çõ*sdns amanuenses,quan

i ; ubstl uirem, em sua* falt i*

..u • 111:.e 'imentos.

KU1TÃL

0 cidadão Valdemiro Moreira, pre

sidenlo dicommissão Municipal

da Fortaleza.

Faço saber aos que o presoute

edil a virem, que todos 20 dias con-

serulivos, das 10 da manhã ás \ da

ti.rde.acha .-e reunida en> o edifício

da Cam ra Municipal,a commiseãr

municipal, que tem de organisnr de

(Initivamrnte o alistamento eleito-

ral do município. E, para soiencia

dos interessados, mandei pasgar o

presente para ser publicado prla

imprensa. Dado e passado 11 ^tri ei-

il<ide dn F italeza em 9 de Dezem

bro do 1802.

Eu Júlio Cez ir da Fonseca Filho,

servindo d« secretario o esc evi.

Valdemiro Moreira.

1310—2—10.

TUenoururls* de Fazenda

II.' U.VTALIIÁO IIK lUfANTARIA

¦"idade ri t. :!• ilo Decreto n- 78(l."> de allna |piai.os com toda terfeioão'
2i) de Outubro d* ISÍO. garante seu trabalbo.poi» tem longa

[ ralica e lheoria. ]

ii Compra pianos vilhos. e paga
, bem; alugi, troca e Tazqualquer ne
! gocio.
! Quem precisnr do seu» ¦ervigo»,
.dirija t-c a rua S. Pcmpeo n. 70.
I i:il0-2-3

ForUlezt, Tbisouraria do Ceará,
de De/,«mubro de 1^92.

0 Inspectoii isteuino,
*i% Jt*

Joio Auguito Itáíoyj
ij c—3-8

EDITAL

Do nrdem i!o Fx;n- ^r. Di-Metiih.i-y -
I- r Prcsidiuito do Tribunal da Hrlaçã'»

¦ ferie K.stado Tago publko, que de eon-
fi rmiri.de e.r>m o disposto no IJ err to
o- ÕHI8 do 2 de Maio de 1871 l't i doai-
gnado o dia 15 de Ueaembro corrente
liara ter lograr na aalladi» conferências
<Jo tribunal áí 11 horas da manha o
exame de h.ibilit»çáo do cidadào Monte-
zuma 1'elijnto Leão, prolondente a uma
pr.ivifinn do advoiíadn. HecraUri» ilo
Tribunal da Iloia.-íio do Gear i em
Lleseinbro de 18112.

K

No Itesliiurant Tris!4o, precisa 
-

se de um cqpeiro e um cos;nheiro
e paga se riusnent» mil rAis a eada
um si tiverem pialica de llolel

1276 -5-0.

1291

•) SlX.IlBTARIO,

Pedro Gomes J.i !'rolj.

K. F.

EDITAL

dc llaturllé

Nü estabt íeei-

incuto de Caminha Mu-
du nlz,Ii'inãuaind|ea se uma

|iP»soa que deseja com-

l»i»ai> ou alugar um ponlo

para emlabcleclmenlo em
bom local c com boas ae-

commodaçòcs.

1275-5—5.

IfcOlll 11CPM>-

4F

! t
cio • •

'nitiiyu 

uí:
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AGENCIA ÜK

M\( lll\ \ I>|<: COSTUIIAS

L0.IV IIE FERR\GE.\S

NEW HOME

CO

Expleudida eccasião I ! !
Trdspas.sa-«e o imp irtante eslabe

leciioenlo da Itua do benador 1'om*
peu ii. 

*2, 
g&ra;itind j'ae bom nego*

cio inuilo Lcm af eguezado e urna
daa melhore» canua de$ia capital
para commercio de re!albo nüo ha
iuzos... o que é r.-ro para ver e Ira
lar na mesma.

/2i2

A iraebina .\E\\ IIOIII'. para rudura a pó, é piopria par» Mo*
distas, L<»«tureiraf, Allaialea, 8ip »fciros & &

'¦ *V"'w " ,,n* c"i'h''ci 11 cjm> a inaobina do oj»tura me-
Hl°p Y4* imiuilo ' 

Nuii'*a io d<Mcon<*or? i, o eofo do<de a mai* fb»A
cambraia ao maia |o cour) I A ailetKi mi, s i iv*» e lig ira, pudendo a^P
taigidi aiA me«m i oop n;na orean »de8ani < !!

horneremos preço e ekbotjo il^hia macliitia a <|uern no* pedir, •
remettemos para (|uab|uer parto d » corr io c.im porte á uo^aa custa.

MAGHINA PARA COSTURA.

A MÃO
Sein nenhuma eonfe.Hia(*Ao &s maehiua-« Singer que imporíamos

tio da melhor qualidade que ae conh- ce no llraxil.
Oarantia» !! Para e*la<i nisebi'»«s xew-ii <mk k «ixqkh temo»

qualquer iieça avulsa. Nunca uma tnachma oompradi ú nói ílcarà
sem trabalhar á lalla d» pegas avuUa-i, onni goralmente «uocede oa»
eompr»» «em garantia.

AGESCIA DE MÁCIIISA DE COSTURAE

LOJA UE FEIÍIV.VÍKN3-——Um d" Major Paeundo—53
'ffcloph^iie 

n. 
• 

45.

C1BR1L 4 COHP."

-i- wal»«*>

H1U.I CIIEISCIS

VKLO I PEDES AMERICANOS
í'òrrinho»de di.Terenles go* o»
Cadei inba» para mesa de jantai
1 .It rn « ouiinol
Mamadrira barata
Mobdhasinhas soi tidas
B inqu dos diver«ra

C
UERÇOS

láfos fiel ricos—Iloyc.r
"CONFÜCrO"

e 01 Hus do Mijor Pacundo.
1205—6—6

Conselho de /òniicimenio
N.' 35

Feia 
'rhesoupurfa 

Fazenda se f=«z

púbi co, em cumprimento das (lisposi-

(jôes do Kegulam^nto promulgado < oa-
o Decreto n\ 7t3Sr». do 6 de Marco dc

IKnO, (pi''.'io dia 20 do corrente, o Con-

solho, reanido no Quartel do 11.' Bata-

lhâo de infantaria, sob a presidencia do

lllin.- Sr. Coojmaadaite do inesm'

Batalhão, recel ei á proposta para o for-

necimento de diversos artigos durante
o semestre *le Janeiro a Julho p. vin-

douro, a saber :

Para as praças do corpode guarni^ào :

Arroz pila-t», farinha rle mandiooa fa-

bricada resta Katado, feijão preto, sil.
vinagro tinto, vinho idem-li ro ; assu-

car niasiiavinho refinado, carue verde dc

vacca, carne secca (sarque), carne ver-
de de porco,ealó emgiào e em pó, goia-
lia'l», manteiga inplcza, macanàn, pâ 

".

rjueijo, tonoinho—kilogramma ; banana

prata, ou laranja da china-dua» ; lenh

cento de achas—que tenham um metn

de comprimento e um d^riaietro do es-

pessura ; temperos e verduras—raçj^o '•

agua potavil 
- canecos de 23 litros.

Para o rancho do mesmo corpo :
Tijolo—nfio ; saocos de algodão para

De ordem do Snr. Dr. Dircctor Knge-
nheiro cheíe la<j.j publico para conhe-
cimento de fjuem interessar possa oue
ale o dia 20 de Dezembro ás 11 bnras
<1 amanhã recebe-se ne ta Secretaria,
proposta em carta fechada e devida-
mente selladas papa o fornecimento dos
materiaes ncceatario» a mesma estrada
no t.ocurso de janeiao d junho do anno
vindouro, constantes da relayào abaixo.

As pescou, ¦ concorrerem neste for-
feimento so farão habilitar previa-mente recolhendo nos cof es da estrada

a quantia He dusento < mil reis,que lhes
>or í ro«f ituina de[ OÍs de íirrnado o res-
pe« t!vo contracto:

Ferro ingloaem 1 irra por kilo
Idom idem em ve galhões
Idem idem em chapa
Idem sueco em barra
Cobre em barra
r^tanho erribnrra
tlobre velho
Zinco em barra
Kslinh i em von/»s
Mialhar
0!eo dp linhaçja
Com ma lacr-a
Cr«;. em giz
liraxa do Hio Grande tio

«Mil o os?rnn'*eira
Azoile de sèbo das rrio-;-

rna*< procedenci ?s
Socsnte branco
'. ila da líihia 1

lidado
Zarcáo iiigle;
l'rezo8francezcs de todas

as dimensões
Al vaiado sinro
Azeite doce
Korosene tíommum
Idem inexphsivol
Álcool do30gi!Í.'s
F>arafu7:os* do l.jd.o* as

dimensões
Taxas de bomba
L xa esmeril em panno
Idem em papel paia

madeira

Francisco Antônio Marques d O-
liveira, negocianle residente na ci
dado de Balurilé, gralidci bem l

ponsôa ijue lhe trouxer gados e ani-
rnaes de suas marcas abaixo

2> TTb

1271-5-10

Ilill
•ros

Na Companhia Ferro Car-

kijõjril compra se 20 bnrro3 gran-
liilo des, novoí e ardiyos; paga-se

lá—17—1202

qua-

tocr«
bro tle

oaria
IW2.

da l-Mrada, -1) de

ti

(I kilo :
kilo:
kilo]
kilo 1
kilo 1
kilo j
kilO ;
kilo

(( kilo'
kilj |

vt l\ i I J

lil.ro
kilo j

kilo
<« kilo i

1
Kill?
k.lo
litro
litro
litro
lilro

grosa
masso
I V' I ha

f-.dha
• Novem-

Pi

N ¦ Ia lypograpbia se informa

quem ptocisa aluuar um piano em
b<"i£!- c .iidiçOes. Caga bem.

í 17 i

I IN03

íiaciilos

Recebeu

Ernesto Vida!

S- LLIMS ÍÍMÜLFZES

<>¦ inelhi i es o us mais elegantes
\ ii imlu ki r:i<ne"nto para passeio e

etário
Carlos .1. de ;\'i; aii(ía

12ir. -8 «

nerebcMloria do í do
N 7.
Faço pul lirto p;irí» conheciuo r'o di.s

i-iteToesadesq* se deve p g^r nest- - o-',

a dreima de prédios u í.ar.os ei t .1

ao 2. semestre do corren!e anno.
O contribuinte «jue ali o di.t »|i ríii?

l;!U

\ it tf
fre t a

A l "a

tUSi-

A LIBK lT.\D0J\A
•-'-lrr.

ii K V 4

litM

. uma de 2 prrtas de

, luilleneial Sampaio,

na rua Ki i tnosa n 18.

— 15

ATTENÇAO

Vende se uma rica arniaçAo
de Una madeira,«y-lema moderno e
elega o le, presta sé par» loja de mo
da^ alfaiataria e chapelaria; (juem

pretender c irij i-se a rua do M
Pacundo n. 4").
1201

lajor

^r^^NS0N'S>J 5

nw £ ROSER

JV 
enr u ma ilo^am su sro e d«H- MB -

it a uuicH cs3'-'iu'ii\ vi rilu-icira mV

. *1 OPOPJNAX |8 KELmTSOPf W.
JH WOOD VI0LFT I TREVOL JfC
|]B e outros pcrfunies co'ebrtv: cfto supe H
B rioies aos mai^ pt-Ia sua loroa e vrowr

VH natural. MF*
¦B Veudcm-se cm tod a a parte. Kf*

11 J. tft £. ATitiNaoN, y
|l 

2Old Bond Street, Londres 
jjj v

AVISO"Le^i timansomcatecomo rotulo* WjUIL |etcuilo a/tul e amarello 0 a marca JnWI
'le{.»bric»um» "Ros^ hranca" JUf a

Com o complato en<lere<;o. Ea
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GRANDE PURIFICADOR D > SWGIJR
Approvado Pela Exm.' Inspeciona .ie Hygiens Publica

do Brasil e auetorisado por Decreto 11. iGg Si de Janeiro
de 1890

Attestado por muitos médicos e por varias 
pessoas

K' o remédio privilegiado a «ypliile» lulroiusido no]e§-
tomago é rapidamente absolvido, atravessa a corrente circula-
toria e trazeoteigo á superfície do corpo todo o» humores 

qua
viciavao a masaago sangue. Os doentes 

pa^smao deanto de
ão grande effeito e juldáo orudfnto deixar o remedi». Mani*
festo engano ! Esse resultado 

palpitáiiteó a prova concluoden»
te do 

quanto estava compromftttida vossa saude. Continuai

pois. com o uso do~Elixir de Carnaúba -que tereis sempre
restabelecido a massa do vosso sangue.

O Elixir de Carnahuba confeccionado sob a formula es*

fiecialé 

intoiramente differente dos outros depurativos Forta-
ece oestomngo, produ? apotite o não fiz salivafio.

0 ÚNICO DEPOSITO NESTE CIDADE EM CASA DOSEU INYEN-

TOIi

PHARMACIA

(/< //c,J e

n\

/'tão

Unoo Deposito no Coará—ni Drogaria da
lliiit da Asiambléan'. 34

Carlos Sudart d C.

paiit]ie(N'i),\ mmm

(Çsó/aoeUctmen/c c/e tc/tcacãc e <n)/ittcrãc

A RUA 24 DE MAIO N. 124
busino de accordo com o prog ainoia do Gymnos o Nacional 6 pemodo a c|ue os alumnos possam prestar exames perante a delegacia es»

pecial da instrurçAo publica.
Curso de preparatórios

Inülez e ali.emão—Lenle, Matir-el Maga I áes.
Histohia—Lente, Dr. Alves Lima.
ConoiiuAPiiiA e HisTontA do uiiASiL-Lente, Dr. Pedro Rooha.
Portuoukz—(I- e 2-annj). Lente, Agip.ito Jorg.i dos Santos.

(3- anno). « José dc Barrellos.
Latim—Lente, Raymundo Leopoldo GuelliO de Arruda.
Prancez (l% e 2* anno). Lentf>, João Samuel Mundim.

" (3' anno). « José de llarecilos.
Aiuthmiítica e aujebra— « Dr. H. de Paria» Diito
Cie cuiAPHiA—Professor, Lino, Ki.earuaçilo.
Desenuj—(linear, imita'ivo e a aquarella). Prolessor, Luiz Sa.
Mu-ica—Professor, Manuel Magalhãe».

O -

(Para outras disciplinas do curso de preparatórios serão opDor-
lunamente eonvidados or rpepee(iv,,,> lente-;.1

0-

Curso conimcreial

(Aula n ydarnu)
Fiiancez (pratico) prolessor.Jon'-de Barreltos,
niileí (pratico)—prolessor Manoil \:agalhiies.

Diiieito c mmehcial— Lente, Dr. Paria» Brito.
Ksciiiptliiaçao MBRCANTJL.-P i ffissso , Man<-e!(Jomcs do Gjii pj».AniTHMETiüA coMMKiiciAL -proli ssor Fa ias Brito.

O ensino primário será leito a asMbtcncia do Directc r, auxi-
liado por dou» outros professores.

®u'as começai fio a funscionar no dia 7 de Janeiro vindouro,
medico do estabelecimento o Sr. Lh\ Jjsé Lino da Justa.

Aceeitam-se internos (até ti annoi), siiui-iuternos e exteinos.

O Director
Lino Encarnarão

/ 24H

9 I fl I

-,-i fC vlHÍi' ^ -

CHLOROSE. - A fe.UIA.— Ú"I íHATISMO
0 JProeo-Tc ci.:rrir ,/c 1 erro > ò vj&tanr&dor do affue>

o fortiíioivta e o :ric.v ;b:vid:i j or exaellcnci&t
tXaropemUvafêiM a d,, f-rn F, Gille,
merecem $er re"W»j*n 'nH-i >•,* i»-n >.'uíli» 'tpecial por eautãda tua purria UMiri, r/u *¦¦<; hunt i "r e inluHíiH^de conitanttt.
- _ _ _, \ fo» Hópitaum).
Depos.toGirav. ftS.Fue .

3
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